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Os nossos estimados
gerentes da imprensa
condicionada ficam in-

dóceis quando avistam
aqui pela Capital, algum
- ves de Souza Ferreira. Trans-
reporter ou algum fotógra- ..

f .1 A H d P- t mítlu o cargo o general Os
o ue 'ora e or 0- ,

_.

Ale re' ,cal' de Barros Falcao, que roí
g .

exonerado por haver sido
E' que, alguns dias de- I

pois,
\

aquele bcílhaute nomeado para outra comis-

matutino gaucho .apare- ; são. Ao fazê-lo, teve oca.Ião
. de passar em revista a suá

ce com algumas páginas I administração, e de louvar a
de propaganda do govêr-

todos que com êle colabora­
no lacerdista, ilustradas
com clichês inéditos do ��I�ep��ap:rt��� ��:ã: d��
Fenômeno Barriga - Ver-

Alta Administração do Exér­
de.

- Guerra' II general Aurelio AI-

Cr$ 1,00

ASSEMBlflB LEGISt8T1VA O"JUs� ��rd,..Apêlo dos bancários de Lajes. Negociata "',�.��p ���'\ .�
de terras devolutas. Agua para a cidade

I

�'() I)�,�
\

Não vemos razão pará

d II
-

í Outros assuntes � a idiosincrasia dos devo-e a) aL �
1 ti 'a f' B"I" ..racena, �'ntre as pon� quirid IS' tão' facilrneute do '���.J. :�::s :c::o�;:r!�So rõ-

A Assembléia ag is a IV - a • .:.r.iI
di tas do Gi e do Iró, num per- Eatado mas, sim, irá fazer i pessepo-democratas crís-

voltou a reun ir-se 01' ma-
, t-.

t curso aproximado de 7 IGs. nagocio, vendendo-as com as.
1'l'an1ente quarta, qum a e

1 To la a publíeldade da•

I' it 1 a Oeste com lucros fabulosos ou otaan- O ( )( -

sexta-f'eira ultimas, em ses- urm an c o-se o -

P.T.B., em Santa Catarina,-

h E t d de Ferro Dona do-as, como está ocorrendo.. qui levada para A Hora
sões de cu rta duração, .a- 3, �', .ra a .

não é paga. O nosso IP.'O- .,recebeu comunicação dos
vendo a ressaltar o ,segul11- 'I'erezs Cristina' e .ao Leste A continuar essa ofensi-

,i' vernador tem o feno�e- Srs. Senador Saulo Ramos e
com <) Oceano Atlantico, nu- va escandalosa de "papa- \, IDr. Rafael Cl'UZ Lima, seuste:

d id terras", dentro de mais al- nal predicado de desper-
Aptlo 'dos bancários de ma largura compreen 1 a

tar, em toda a imprensa ! delegados no Rio de Janeiro,
Lajes entre 500 a 1.500 ms, Esse gum tempo, o Estado não

brasileira, o mais fervo- 'em 'virtude da qual lhe é pos-
O deputado Osni Regis expedii'nte se vem arrastan- Lerá )nais terras devolutas,

roso e trnpical amor pe- sível informar aos trabalha-
do desde alglum tempo sem e quando necessitar' terá

(PSD), leu da tribuna um
la terra santa até nome e dores em geral e, em partícu-

memorial enviado pelos qualquer solução por parte que adquiri-Ias desses mes-
nas perspactlvaã radio- lar, aos filiados do I. A. P. E.

bancários de Lajes às au.!o- elo Estado, e o Instituto Na- mos nos quais concedeu, não
sas do seu porvir. Todo e T. C. _ originários da CAP

t do �ionél i do Pinho não libera- ma is peja mesma importan-
dos Ferrovl'a'ríos da' Estr'adaricíades federais no sen I

qualquer anúncio dos •

de verem solucionados vá- rá a verba correspondente cin qUE; recebeu, mas deze-
nossos fenômenos, é de de Ferro Tereza Cristina

t d C,·S; 500 00000 enquan nas de vezes superior. -

que'.rios problemas que afe am e .<. • "
.

".� graça. Na batata! No
1 to o Governo do Estado não Ao rlenunciarmos . esses

"a) _ F,oi apresentado aodiretf!mente a c asse corno- --- -

t' amor. E ja dizia Camilo
. .

tê concorrer com a área soli- filias, esperamos das auto- UDENILDA' - Desafôro! Que é que o Jorge es a '

Exmo. Sr. Mínístro Parsífaltratanlento médico, aSSlS en-
< Castelo Branco, muito ,.

cia hospitalar e outros. Ex- citada. E por que o Estado ridades responsáveis e do pénsando? Nomear um servente sem
citado por Agripino Grie- Barroso, titular da Pasta do

.

1 não concorre com
I
a área re- ,Jtcpri':1 Governador do Es- .me consultar!!! Trabalho, o recurso funda-pôs o assunto' em seus e e-

_...... co, "que, na terra, depoisf
.

I ?Pt.ado :l,rovidencias urgentes _

,

.._,.. � • • -. •

t d f' dtalhes para, finalmente, so- ,ene a. orque, novamen e, "

de Deus, o que ainda men a o e Irma o por en-
.

it . d Casa o envio de inter-esses de outro grupo e enervicas no sentido de a-I 'Considerando que .dentre 'Sr e Sra Silvio mais pode é 'O Amôr!" tídades sindicais dêste Esta-hCI atll a, rn ae ao Ministro I econorr:ico opõem-se". p�;rá-''';s e aplicar as san- as rerer idas sonas encontra- I •
. dá, pleiteando a fixação do

um é egla .

. .

1
.

d minada Es x x

T' b lh e outro ao Pre- E mrns adian te : cões egars. se a zona eno c
-

R x salário mínimo em .do I a a o
"Um out

A

t e' A>gua potável para a cidade plana ua, no bairro da Fa- " amos . C' $ 3500' O ep s t nsidente do Instituto dos m ou 1'0 grupo e es e U
A propósito de usinas r . ,00. s r re en a -

Bancários, na 'Capital da ) maior, pois requereu a de Itajaí zenda"d 'd t
Encontram-se nesta Capí- têrmo-elétrteae, c o r l' e

tes do P,T.B., diante do' Mi-
,
aten- )r!1ia que vai de Jaguaruna O deputado Bahia Bitten- CO'1S1 eran o que nes a

tal em visita a amigos e fa- por aí que e.'stamos su-
nistro do Trabalho, defende-Repútlica para que

) t' 1 1'1 d h b't I
'

.

dam "os motivos do memo- tté o Cabo de Santa Marta, :,ourt' (I'SD ocupou a rI- oca l( a e a \ a1n �essoas miliares, o sr.·e sra. Silvio ficientes, ou na iminên- ram as justas relvindica-

,lltrapassanklo 20.000.000 lJuna' para tratar de àssun- humi!àes e tJ'UOCl 1a oras, 'Ramos, procedentes, da cida� cia de três: uma, a ser ções dos trabalhadores ca-

ser �s.2, mesmo quando existe :0 que interessa à popula- Cor.sideranc1o que a r�de i de de Rio do Sul, onde resi- construida, no sul, pela tarinenses, contidas no re ...

10liciLação do proprio Mi- i':o do bairo de Esplanada, de distribuição do serViço demo Siderurg'ica, de 50.000 curso em aprêço;
'listel';,) ,da Marinha, atra- a cir<',4e de Itajaí, q�al se- de áglia de. Ita.iaí� que

pas-, Aos ilustres visitantes, al- quilovates; outra, no Pa- b) - O Departamento Na-
ves o Comando do 5° Distl'i- )i o do seu abastecImento :a na Avelllda Joao Pessoa, mejamos uma estadía �legre raná, com 'ramificações ,cional da Previdência Social,
o Naval, sediado nesta Ca- de água. Terminando seu lista aproximadamente 120 entre nós, com votos de boas' por todo o Norte catal'i- órgão que SUPerintende as

)ital, no sentido de serem Q;scun;o, apresentou à Me- metrw desta localidade, vindas.

'I' nense,
também de 50,000 instituições de presidência

'ixada l, pelo Serviço Flo- :,�t a seguinte proposição: Considerando que o úni- _, ._--

'1 t 'lt. social, na parte orçamentá-
E:EQUEREMOS q�l ova es; e, a U Ima, l

['estal as dunas existentes na Requerimento éo local. onde a popu laçüo
A

'
nao sabemos bem onde, ria, distribuiu ao I. A. P. E.

'efel'ida região para garan- . Senhor Presiàente. desta 10calidade pode rea: d� �cordo com o aJ�t, 101, a ser construida pelo sr.
T. C. - Delegada dc Santa

�ir o [.cesso e o abasteci-
.

Coni'iderando que a rêde bastecer-se d� prE),cios� li- § 5 , Item V, do RegImento Jorge Lacerda. Catarlnà _:_ a verba destina-
líento do Cabo de S.anta de ,abastecimento ide água quido, é a estação ferroviá- Interno, que se solicite pro- ,

Falando dest últ'm da' ao pagamento dos benefí-
•

.,. C' 'Q,' S J a l:l, .• -
-

TMarta. A fixacão das dunas 'potáVe; d� cidauc,' de 'Ita;iaí, da se�iad!l,'-IlIHP1;s�,l,.oGal. 'Vl-uo.."1.CJ.a..,q a. 10'._ �'{.cla"'·fo _: r, L $, -Rx-a:.;'7ao ',!:thiãit 'aos._ ,CIOS.._�_· p�.ns;o� e,: .auxJ.1.Qs
da região de Santa

•
Marta inaugurada no periodo' go- C(')n;;idel'an·de qu<€ pos- Govel:'_�dQr do �stad.o. patm...! }$:.W. da: pot.ência, ainda a�s a�soclados. procede�tes

leria l�ma expar,são para o verna:-nental trªnsato, ainda suindo a estrada trê� linhas que seja -estendIda a rede, num dos. seu� famosos de C�lxa de APose��a?ol'la e

�utun dos trabalhos a car- não teve a slla rede de re- de manobras que vem, por ue água, da A�enida João

I' discursos de chegada, Pens�es dos Ferrovlanos da

g'O da Est�ção Florestal de distriullição concluida, em �ste 1110tivo,' cnusando sé- Pessoa' a localIdade de Es- val'iou e claudicou algu- Estrada de Ferro Tereza
• L d

'

b d 'd
.

ba 'aços a'qlle1es qlle pl,'111o, rl�., em, Ita.J·al', nllma,' ,Cxistina, óra incorporadosr�aguna, que, como aClma.-. '.0 a a area ur ana a CI a- :1OS em < 1e ,. ""., • • - mas vezes nil pronuncia,
demon<,tl'amos; encontra sé- de, vão 8m' busc� do precioso distân,'ia dé 120 metros, fa-I E tanto usou do nosso àquêle Instituto.

,

I t d C
.

1 d 'A"'d \701'ecen,n'0,' assim,' a popula- hl'br'l'do e- caboclo qUl'lo- Florianópolis, 12 de julho('ias obstacu os por' par e o omne eran o que por es- ,lqlll o� " .

�stado aié para a proprià te motivo varias zonas de Considerando que o Esta- ç:'lo daquele bairro, de abas- I, vate, como o americani- 'de 1956.

instalação, prejudicando-se, elevada deltsidade demográ- do empregará onus de pe: tecimento de água potável. zou para o requinte do -,-0----(--5-·-T--.---D-O---tssim, o litoral sulino". fica d:1 cidade de Itajaí, res- 1 uena monta e que trará um \ Séda 'das' Sessões, em 12" . quil-uote" de,pois dc se "..
Terminou dizendo: sente-se, ainda, da falta da ,'elevante serviço de utili- c!(: julho de 1956.' I fál'dal' num quilote e

Nenbum dos citados aci- referiJa rede e do precioso dade àquela populaçao, 01'- Bahia Bittellcourt -I' acabar no mais honesto
a irá cultivar a's áreas 'ad- ! líquido, deira p: trabalhadora, Deputado. dos vernáculos: calote!concede terras, sem o' neces-

·n

--------------------------�

sário exame e parcimonia O comentál'io que aqui reproduzimos do aca-

C IRCULO DE GIZ
� Anoitecia lentamente. Fiz um' esforço ê levantei-me. Fi-.

recon;'.'ndáveis que 'devem demico Múcio Leão" da Academia Brasileira, foi,

,

:quei ainda senta�o na cama, desanimado, O demerol que
existir sempre em que este publicado pelo "Jornal do Brasil", de 5 do COl'ren� tomara de manha dava-me uma depr.essão quase inven-
,ja em jogo o interesse da te, Léo Vitor, filho do dr, Francisco de Oliveira

'

civel.
coletividade catarinense. No e Silva, é catarinense, nascido nesta Capital. (VIDA DOS LIVROS) "Entrei no banheifio e comecei a fazer a barba. Então
mesmc ano, foi firmado ou- Autor de vários livros e ensaios, entre os 'quais a senti aquela coisa nO peito, em ebulição, querendo' sair.
ti'o convenio, em ql1e as par- maioria dirigida para o setor teatl'al - como O Prê- Múcio Leão Pensei que fosse vômito porque nos .ultimos tempos ao

I tes contratantes, o Estado mio, que antecedeu ao ora analisado pela brilhante Há, por exemplo, no SE u livro, um conto intitulado ,Lucas, acordar vomitava bile, Senti-me sufocado, com uma ron-
de Santa Catarina' e o 1ns· pena de Múcio Leão - Léo Vitor com o Círculo E' a histÓl'ia de um pobre cão de Sanatorio que vai servir queira pavorosa. Um violento acesso de toSS'e me sa.cudiu

.
.

tituto Nacional do Pinho, a- de Giz esh'eou nos domínios do conto como um para experiencias médicas. Pois basta esse cão, basta' a e o sangue jorrou na pia, numa abundancia assustadora,
cardaram normas para os vencedor - marca, aliás, que traz no nome, história dele, para nos oprimir, para nos torturar, para dum vermelho. claro, limpo, quase luminoso.
serviços públicos de flores· Léo Victor - Círclllo de Giz - Gráfica Editora Auro- nos engoHar em ondas de infinita angustia. Já que_ me "Sim, Para ser bem exato, fiquei alegre. Pode parecer
tamen' o e reflorestamento ra Ltda. Rio, s. cio (1956), ,referi á eSSe conto, devo dizer que apenas uma coisa dei- estranho, mas fiquei alegre. De uma alegria absurda,
da re,�;i:'to de ocorrencia de Crei,o que é formada de angustia, de amarga e exas- xou de me agradar nele: a excessiva humanização - di-, cheia de ódi'Ü. Não suportava mais a eXPectativà. Naquela
dunas, no litoral sulino. Pe· perada a.ngustia, a atmosfera desses contos - que o autor gamos assim - do cão. Lucas pensa como um homem, moo, ocasião, parecia que tudo ia terminar de uma vez e rápido,
la clá,lsula quinta do con� :!olocou sob a pfoteção do mais, desalentado, do mais do- nologa como um homem. Parece-me que a.história teria

J
O essencial era que terminasse rápidO. Lembro-me de que

vanio, o Estado obrigou-se, lorosó, do m'ais lugubre dos poemas ainda êscritos por um ganho, e muito, �e Léo Victor hJuves�e· conservado? seu, eu tossia e batia no peito como um possess:o, provocando
entre outras, a concorrer homem, o Livro de Jó, Pelo menos não me lembro de ter

I personagem
canino em outra categona, a de um sImples, a hemoptise. .

com as terras que se fizes- lido nunca', na literatura brasileira, obra assim, penetra-I animal. Dou-lhe um exemplo que ilustrará o que digo:' o I . "De repente, senti o sangue parar e o ar entrar pelos
sem necessãrias à instala- da, assim porejante, de ansiedade, de tristeza, de infinita clonto de João Alphonsus: Galinha" Cega, E' Sem duvida bronquios. Reanimei-me. Fiquei calm�. Olhei meu rosto
ção dei; serviços", e trágica desolação. Pará encontrarmos livros de uma uma das páginas mais belas do conto brasileiro. E não há- no espell\o. Creio que só então despertei completamente e

"F01 instalado desde logo atmosféra tão amarga, teremos de ir talvez à literatura leitor, por menos alma que tenha, que deixe de sentir os
I
compl'eendi.

russa, na qual, como J'á se disse, cada romance é,' a glori- sofrimentos e a dor do po.bre animalzinho .sem v.ista, jO-1 _

"O rosto, a pia, a parede, o espelho, as l'Oupas, asno MUl;icípio de Laguna 'Um

viveil'O florestal para fOir- ficação de um s'ofrimento. Teremos de ir, mais objetiva- guete das crueldades da VIda. E entretanto a galmha cega maos, tudo sangrando. O terror. O terror mais violento
mente falando, a .Dostoie�ski, que acredito ser o autor

['
não pensa, nã_o monolo,ga, não tem. nenhum ca.racterísti.co ,! do que nunCa. Indescritivel. Jriquei apalei'mado. Era comomação e düüribuiçãQ de mu-

_

das; em seg].,lÍda, tendo sido preferido, o mestre dileto de Leo Victor. ,de humanizaçao', Mas' lS.SO e um sImples �eta:he que em
I
se uma garra me arrancasse as entranhas e me transfor-

retificado o convenio na
O jovem escribor brasileiro (ele tem apenas 30 anos), nada prejudica a niestna do cont? .de Leo :'lctor. E esse i mass,e num homem ôco. Vazio. Branco. Incapaz até de

parte da contribuição do
é um desses que podem' dizer que atravessaram o inferno Lucas continua sendo uma das pagmas 111alS comoventes. um pensamento:'. '

Instituto NacionaLdo Pinho,
em vida. Não levava nessa lúgubre viagem sequer a luz I e intensas de seu· livro,'

. _ ,. . I �'uma cena de forte realismo, eomo se vê, e pode
C I 4 00 de um g.uia sábio e doce como Virgilio. Levava apenas o I Disse 'eu qU,e a hu.ma,mzaçao qu.e Le.o VICtU' tra,nS,mlt.e,lservlr. c-omo u�a sino tese d.a.s tendencias de contista ou ro-de r:ji) 2 0.0 ,00 para ....

1 t _

. seu sofnmento, a sua fraqueza de homem. aos seus assuntos vaI alem dos ammalS, e C 'lega ave ais I manClsta de Leo VIctor. ElS, em verdade, um autor queCr$ 500.000,00, o Servlço
h h

. _
_E' o que ele viu nos infinitos cir,culos de seu Inferno coisas. E com efeito. Há, uma estran a umamzaçao na-; nao tem medo de nada. Ele enfrenta a realidàde de vi-Florestal, dando cump1"i-

I
I -

'mento ao acordo, decidiu.
.ue nos descreve agora no seu Círculo de Giz. quele anuncio de um Vermouth que passa a noite a dialo-

I
seita erguida e não recua diant.e de nada que tcnha a di-

O livro é sem duvida uma coletânea de contos. Mas gar com o pobr,e enfermo do Sanatório - o anuncio lu- zer ou a mostrar ao leitor, Os termos máis escusos ouampliár os serviços que vi
esses contos qUe são em número de doze, passam-se todos minoso que é, afinal de cOntas, o unico amig_9, o unico

I

escabrosos do dicionário entram, não ram, como efeito's'nham sendo executados, com nO mesmo ambiente e têm como elemenbo central a tu- � companheiro que a vida ainda conc.ede ao aflito pérbo de inesperados, na colorida e cantante hármonia do s'eu estilo..a inst::llação de uma Esta- berculose. E', pois, uma série de contos que têm uma perg- abismar-se nas ondas da Morte. I J Tal é esse prosador novo, porém dono de poderososção Florestal para fixacão t· 1
'.

.

t M'- pec lva amp a e propna e que constituem uma espécie de São, dois contos
_

de m ensa amargura. as essa m- recursos de imaginação e de linguagem. Tal é o forte li-e cOl1'lolidaçã'Ü de dunas.
romance. Será - se o .quisermos aceitar COfilO ul11 roman- tensidade de amargura é a nota de todos os trabalhos des- vro com que ele estréia no conto.Para cfetímr os seus traba- ,ce - um romance à parte, desenvolvido em vários pla- te livro: é a mesma da dolorosa história de Cotia, O Ho- Já o conheciamos de trabalhos de outro gênero _ delhos, ,) Instituto Nucion:tl
nos, com uma ação interrompida e fragmentária, um rit- mem, é a mesma de Mulher honesta, a mesma de A Com- trabalhos de teatro, attavés da Maquina da Felicidade,do P,!�ho, ,atraves Os seus mó des'C'osido, fIou, vago, quc lhe dá um aspecto de estra- panheit'a e a Mosca, a lpesma de Deus e a Morte (que já Peça que há alguns anos obteve um dos premios da Aca­orgãos e face ao _compro- nha e atormentada modernidade. pão � um simples conto, mas uma esplen_dida nov'ela), a demia, do drama histórico Francisco, o irmão, e de umamisso assumido pelo Gover- Isso na parte, exterior, no que constitui, por assim mesma de A Luta, transposição para a cena dramática de O Idiota, de Dos­no do Estado de Santa Ca- dizer, o lado de fora do livro. Pello lado de dÉmtro - 1'0- ,Para 'que o !eitor possa por si mesmo sentir as quali-, toiewski. Eram belos trabalhos, sem duvida, que' já reve­tal'ina em concorrer com a mance série de contos o que seja - só uma coisa nos dades dramáticas desse excelente narrador que é Léo lavam a bela vocação literaria de Léo Victor.á�:ea Ctue se fizesse necessá- prend� e finda por nos' dominar nesse terrível Círculo de Victor, vou' fazer aqui uma transcrição. O personagem de I Nada do que ele havia publicado até agora, entretanto,r�a, 1�0Ii_citou ao mesmo a IGiz: é a inquietação, a atormentação, de que ele, nos Léo Vicbor acnava-se hospedado num hotel em Belo Hori- Ise pode comparar com esses contos do Circulo de Giz _

.

ampd�1Qao para 10.674.579 banha. \
"

, zonte, Estava tuberculoso, mas tratava de esconder essa eS&2S cOntos que em verdade revelam um escritor de gran­�ls.2, ;\l'ea (ista, situada nas I L.éo Victor tem o s'egredo de, transmitir .0 seu Sentido infelicidade. ,�ntão conta o romancista:
" I de pulso, �� mestre do generOl um .dos raros de quem po-10cí:l]idndcs ,de Jurubatuba :'clC angustia aiOs animais; e 'mesmo às coisas inanimadas. "Acordara ha ten1í;)Q mas 'ficara na cama- cochIlando. demos legItImamente e::;prrar gr:tnrles cois:;s futurits.

,

SALARIO MINIMC
�, .:

A Comissão ExecUtiva

rial.
DenúDcia que precisa

averiguada
O d<"putado Lecian Slow­

inski (P.S.D.) pronunciou
-longo discurso para ,cha­

mar a 'atenção, das autorida·

des e1::taduais com relação
a casos de concessão de

terras que prejL1dicam enor­

meniente Os cofres públicos,
citan()o os casos em se. dei-

o mais antigo diário
Santa Catarina.
Leia e assinem.

-l'roo "aUl.IOJuo;:> 's!1��sa'[�)iJ so�

-.loq so�.mA .iUrB+SU� ap no.x
vênio· firmado com o Instr­

tuto «(o Pinho, afim de dar

marg,':n a que prepostos do

atual governo saissem be­

nefic Iil.dos ep1 seus interes­

ses p.\rticulares, Disse, o

depu t� d·o PEOssed�sta, entre

ou tl'a� coisas, ó seguinte:
"Polém, não ',é êste o úni­

co Cctr'o em que o Governo

do EHtado tão facilmente

do

de

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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V d
.

d se o
-, Perola Vende-se por motivo de mudança 1 fabrica de ca

en e-se ou· arren a- misas recem conscruida com 2 predios e vendem-se tam.
DR. ANTONIO GOMES, DE .

.

24 d M
I líem só as maquinas constando de:,

ALMEIDA Rest,aurante, sito à rua . e aiO, 3 maquinas RaYsei' irrL-strial z ig-zag.� ADVOGADO .�

1
.

V f h
.

!��r�:���Ji� i:�:d:;Cia: 748 no Estrel"to lníormações no .

1 e::o���:iraürcopp _.e ec ar camisas.

Telefone: !l34C ,1 a
.

de vi I' h 3
.

d f.......................
m quina e VIrar co �nn os com Jogos e or.

local mas,

D E N TIS TAS 1 oleo érú de 6 H. P.
DR. SAMUEL ,._EONSECA 1 gerador de 3 K V A

CIRURGIÃO-DENTISTA Aproveite a oportunidade.
Clínica - Cirurgia Bucal _.

OPERA"RIO A VOSSA DISPOSICAO A tratar com o sr, c. Jorge Motel' ou Cirillo Macha·
RaiosP�t�seI�:�:�:��elho .

' do em São João Batista Município de 'I'ijucas Santa Ca·
DIATERMIA

. tarína.
Consultõrjo e Residência:

CONSERTA-SE FOGõES ECONôMICOS. SERVIÇO' _. _

Rua Fernando Machado, n. 6
Fone : 2225.

-

;RAPIDO E GARANTIDO. ATENDE-SE CHAMADO A FARMÁCIAS 'DE PLANTÃO
Consultas: das 8,UO às 11 bo- DOMICILIO.

RUA "3 'DE
ras e das 14,00 à� 18 horgs I OPERARIO .: VALDEMAR: POSSAS
Exctusívamence com hora mar- 'MAIO" (BECO), NO ESTREITO.

cada.
Sábado - das 9 às 12.

IN D-ICADOR PROFI55 IONAL �u�••_••••••••• ,.c••��•••• �••"•••

"�.
M É n I C O S DR. NEY PEKRONE f Restaurante Hap'oll J

DR. WAGLAMnOcRIAZOMER --<SR. JIORSAÉCETMAAVARES MUND"..
, (1''ormado pela Faculdade Nacio­

Ulplomádn pela Faculdãde Na- OOENÇAS NERVOSAS E MEN- nal de Medicina 'Universidade
cicnal.de Medicina da UDlver· TAIS _. CI.INICA GEIlAL do Braaü :

aidade de Brasí! Angustia Cemplexos RIO DE JANEIRO Rua Marechal Deodoro 50. •
E:l-Iuterno por concurso da Ma· (nsonia - Ataques - Manias - Aperfeiçoamento na "Casa de

Em Lajes, ne Sul do Brasil, o melhor! i'ternídade-Escola Problemática afetiva e sexual Saud.. São .Ml�uel"
(Serviço do Prof, Octávio R,,· Do Serviço Nacional de Doen- Prof.. "rnand" Paulmo Desconto especial para os senhores viajantes.

drigues Lima) ;as Mentais. Psiquiátra do Interne por 3 an".. do :::'''L'Viço ,)'

li:x-interno. do Serviço de Círur- Tosp
í ta l-Co lô nia Sant-Ana. de Cirurgia' •••U c ...

Jl'ia do Hospltal I. A. P. E. T. C. CONSUb.;!fÓRIO· - Rua Tra- Prof. Pedro de Moura
do Rlo de Janeiro jano, 41 - :itas 16 às 17 horas OPERAÇõES

MédicI' do Hospital de Cartdade
,
ItESIDÊNCIA: Rua- Bccaíuva' CLINICA DE ADULTOS

e da Maternidade Dr. Car"'. '.�9 Te l. 2901 Dur;j�I.,.A� DIi: SENHORAS
Corrêa CONSULTA.3: l'iàriamente das

DOENÇAS DE SENHORAS - 7 - 9,30 no HOSpital de C.lri-
PARTOS - OPERAÇOES dade, das 9,30 - 11,30 no Con-
Cons: Rua João Pinto n. DR. ARMANDO VALÉ. sultório ii. rua João Pinto 16 l°

16 d '

h andar.
, as 61,00 as 18,00 oras. RIO DE ASSIS RESIDÊNCIA - Rua Duarte
Atende com horas marca- Schutel, 129 - Telef. 3.288 -

das - Telefone 3035. .ros Serviços do! Clínica Infantil _ Florianópolis .. .

Residência: la Assist.ência Municipal e Hos- DR CESAR BATALHA DA
Rua: Gene ral Bittencoun Fitai de Caridade •

W1.
n, ;LlNICA MÉDICA D1<.; ChIAN- SILVEIRA

Telefone: 2.693., ÇAS E ADULTOS Cirurgião Dentista
'- Alergia -

Consultório: Rua Nunes Mb- Cüníca de Adultos e

_hadu, 'i - Consultas das 16 a. Crianças f\,aio X

.dR��{::�cia: Rua Marechal GUI- Atende. com Hora Mar-

iherme, 6 - F"ne: 378(1 cada.
.

Felipe Schmidt 39 A Sa-

Ias 3 e 4.

DR. ROMEU BASTOS
PIRES.

AgênCia: l\.UZi Deoaoro esquina da
Rua Tenente Silveira'

Viagem com segurança
e, rapidez

so NOS CONFORTAVEIS 'MICRO-ONIDUS DO

RAPIDO ,-;SUL-BRASILEIBO»
��

Florianópolis - .Itaia' - Joinville - Curitiba

MÉDICO
Com prática no Hospital ·São
Francísco de' Assis e na f'anta

Cesa do Rio de Janeiro
CLINICA Ml1lDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor Mei­
reles, 22 Tel. 2676.
Horários: Segundas, Quartal.e

Sexta feiras:
Das 16. às 18 horas
Residência: Rua Felipe Sch­

midt, 23 - 2° andar, apto 1 -

fel. 3.002.

DR. J(1L10 PAUPITZ
FILHO

PÉROLA

A D V O G A DOS
Ex-interno da 20& enferrnarva

,Serviço de gastro-ellterologia
la Santa Casa' do Rio de Jeneiro
l Prof. W Berardinelli).
Ex-interno do Hosplrat mater­

nidade V. Amaral.
DOENÇAS' INTERNAS

Coração, Estômago, intestino,
fígado e vias brlia-es. Rins.
Consultório: Vitor Meirele. 2:11.
Das 16 às 18 horas.
Resldêncla : Rua Bocaíuva ZOo
Fone: 3458.

DR. JOSll: MEDEIROS
VIEIRA

BORDADOS A MAO -

- \DVOGADO
Caixa Postal 160

Santa Catarina.
_-----

Enaína-se na RU<l Felictano NI.!"'es Pires 1.�.
ltaja' -

DR. HENRIQUE PRISCO
PAllAJSO
!\1ÉDICO

Operações �,Doénças de Se­
nhoras - Clínica de Atlultos.
Curso de Especialização, no

Hospital dos ·Servidores do Es-
tado.

-

(Serviço do Prof. Mariano de
Andrade).
Consultas - Pela manhã no

Hospit<tl de Caridade.
A tarde dás 15,3!! hs, em dian­

te no consultório á Rua 'Nunes
Machado 17 Esquina de Tira­
dentes. Tel. 2766.
Residência - . Rua Presidente

Ooutínho 44. Tel.: 3120.

MÉDICO
CLíNICO DE CRIANÇAS

ADULTOS
Doenças Internal

CORAÇÃO ._ 'FIGADO -- lUNS
- INTESTINOS

Tratamento moderno da
SIFILIS

Consultório _ Rua Vitor Mel·
eles, 22.

FLORIANÓPOLIS LTDA.

DR. MARIO DE LARMO
CANTIÇÃO

.

,

DR. CLARNO G.
GALLETTI

_ ADVOGADO -

Rua Vitor Hei-e1.es, 60.

FONE:: 2.4i>8
Florianópolis -

CLINICA
de

OLHOS - OUVIDOS - NAR1Z
E GARGANTA

DO
DR. GUER'REIRO DA'

FONSECA

HORARIO:
Das 13 às 16 horas.

Telefone: Consultório - 3.416
Reddência: Rua José do Vale

Pereira 158 - Praia da Saudade
- CoqueirosChefe do Serviço de OToRI·

NO do Hospital de Eloríanôpolãs.
-­

Possue a CLINICA os APARE­
LHOS MAIS MODE-RNOS PhRA
TltATAMENTO .das DOENÇAS
da ESPECIALIDADJoJ
Consultas - pela

.

manhã n('

HOSPITAL
A TARDE - das 2 8S li -,- Doenças de [lenharas _ .Pat'!(J�

no CONSULTóRIO - Rua doa .

- Operações - V�aa Urmárla.
ILRF'- 1 nO. 2 Curso de aperfelçoam�n�'.J e

R)"� Dll:NCIA - Felípe., Sch longa prática nos Hoapibaía de

midt nO. 113 fel. 2365. Buenos Aires.
" '

CONSULTÓRIO: Rua }!'ehpe
DR: ANTONIO MONIZ. Schmidt, nr, 18 (1Iobl'ado), }!'ONE

DE ARAGÃO 3ú�ORÁRIO: das 15 ás 18 ho-
CIRURGIA TREUMATOLOGIlA, ras

Ortopedia Residência: Avenida Rio Bran ..

Cousu ltôr'io i 'J oão Pinto, 18. co n. 42.
Das 11) às 17 diàrtamente. 'Atende chamsdoa
Menos aos Sábados Telefone: :.__ 3296.
Res: Bocaíuva 135.
Fone: -" 2.714.

DR. CONSTANTINO
DIMATOS

MÉDICO CIRURGIÃO

Expresso Florianópolis lUa
F.NDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO

I'

Ull. LAURO CALDEIRA
: DE ANDRADA \

CIRURGIÃO-DENTISTA
CúN::;ULTàRIO Ediflciu

Partenon - 2° andar - sala
203 - Rua Tenente Silveina, 15
Atende diáriamente das : 8 ã.

11 horas.
3as e õas �as 14 as 18, horas.

.. - 19 as 22 Leras.
Confecciona Dentaduras e Pon­

es "fóveis d .. Nylon.

'I'ransportes dê Carg� em Geral entre: FLORIANÚrO·

LIS, PôRTO ALEGP.E. CURITIBA, SÃO PAULO, RIO

DE.JANEIRO E BELo ROR!ZO}lTE.,

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

DR. LAURO DAUR,\
CUNICA GEltAL

-

Especialista em moiésti.. d�

Senhoras e vias urinárias.
Cura radical das infec'ções

agudaS' e cronjcas, do I<perelho
genito-urinário em ambos o.

sexos.

Doenças' do aparelho Digestivo
e do sistema nervoso.

Horário: 10% ás 12 e 2% ás ó.

Consultório: R. Tiradentes, ! 2
_ l0 Andar -- Fone: 324ô.
Residência: R. Lacerda Cou­

dnho, 13 (Chácara do EHpanha)
- Fone: 3248.

!<'ilial: SÃO PAULO

Filial: CURITIHA
Visconde do Rio Branco

J32/:::6
.

Ttlefone: 12-30
End. ,Tel�g. �'SANTIDRA"

Matriz: FLORIANÓPOr:U;,
Rua Padre Roma, 43 Térreo Rua
Telefones: 25-34 (Depósito).

I 25-35 (Escritórie \

Caixa Postal, 435
�nd. Teleg. "SANDRADE"

O ESTAD.O
.... ,.

ADMINISTRAÇÃO
Itedação e Oficinas, à rúa Con­
r $' b ei 1'0 Mafrá, ri. 160 Tel. 3022
- ex. Postal 139.
Diretor: RUBEN.S A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS F. DliI

.

AQUINO
Representantell :

Representl1çôes A. S. Lara.
Ltda

RJ.:·:! Senador Dantas. 40 - fio
andar.
Tel.: 22-5924 Rio de Janeiro.
Rua 15 de Novembro 228 lio
ndar sala 512 - São Paulo.

ASSINATURAS
Na Capital

'Ano , Cr$
Semestre Cr$

r�o Interior
A no : Cr$ 200,00
Semestre Cr$ 110,00
Anúncio mediante contráto.
Os priginais, mesmo não pu·

blicados, não serão devolvidos.
A direção não se re�I-onsabiliza

pelos conceitos emitidos nos /ar­
tigos úsinados.

e

DR. ANTONIO DIB
MUaSI
MtDICOS

CIRURGIA CLfNICA
GERAL-PARTOS

Serviço 1Õompleto e especiali­
zado das DOENÇAS DE SENHO­
RAS, com modernos métodos de
diagnósticos e' "tratamento.

'

SULPOSCOPIA - HISTERO ,­

SALPI.\!GOGRAFIA - METABO-
LISMO BASAL

1t>\dioterapia por ondts curtas­
EletrocQagulação - Raios Ultra
Violeta e Infra Vermelho.
Consultório: Rua Trajano, n. 1,

1° ,andar - Edificio do Montepio.
Horário; Das 9 às 12 horas -

Dr. MUSSI.
Daa 15 às 18 'horal - Dra.

MUSSI
Residência: Avenida Tl'Qm-

powsky, 84.

Agência: PORTO AI.ECHf.
"Riomar"

Avenida do Estado 1666/76 Rua ComendaC:or Azevedo'l.

- '64 ,

Telefone: 37-06-50
'

Telefone: 2-J7-33
.t"iten:dl' "RIOMAR"

�nd. Teleg. "SANDRÁDE'" Eud. T<>leg. "RIOMAHLI"DR; ALVARO DE
CARVALHO

MÉDICO 0€ CRlAN'(;AS
PUERICULTURA - PEDlAT,UA

- ALERGIA INFAN'l'lL
C')nsultório: - Rua Tirader.­

tes n. 9.
Resiclêucia: - Av. H.rcilio

Lu:.! n. 155 ,- Te!. 2.630.
Horáno: - Das 14 à:i 18 ho,

ras diária1l1eÍlte

l�g:gg Arência: RJO DE JANEIRO
IfRlomar"

Agência: RELO HONJ­
ZON'fE
"Riomar" .

A 'enida AndradaR.· R71·B
Telefone: .2-90-27
Atende "RJOMAR"

Rua Dr. Carmo ·l,etto. 99

Fone!l: 32-17-33 e 32-17-37
. Atende "RIOMAR"
End. Teleg "RIOMARLI"
NOTA: - Os nossos serviços nas praças de PôrttJ

:\Iegrp. Rio r. Belo Horizontr.. são efetuados pelos nosso�

agentes

DR. JúLIO DOIN
VIEIRA
MÉDICO

ESPECIALISTA EM OLHOS DR. NEW'l'ON INFORMAÇOES .UTEIS
�UVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA '

D;AVILA - O leitor encontrará, nesta co-
'rRATAMENTO E OPERAÇOES E>....RAI I'Jn3., informações que n.;;cessita,
[nfra-Vermelho _ NebuUzaçiQ - CI�UI�GI�"""p neto' rliit,-'amente e d6 imediato:

.

Ultra-Som Doenças e en oral _. ,r. -

JORl'iAIS T"lefone
(T�atamento de sinusite lem logia - Eletricid�de, M edK'a

.

. operação) Conc'lltório:, Rua Vttol Mel- O L:stado .......••...... 3.022

Anglo-re'tin08copl·a. _ Decelta de ,'elo!s n. �8 - Telefone: 3<107. A G.'lZeta 2.656
Mo

I
O 15 1. Diário �tl '1','-ie 3.li79

Ocnl08 _ Moderno equlpamentQ ,Consultas: as. uora., eu! .
'

.. 688
I t Imprenso Or,_ .11 ••.••••• ....

de Oto-RinolariJl�QIQeia (6nleCl lan e: _ , � HOSf-'TTArr�'
DO E8tado� , Resldencla: Fone, 3.4,,2

,

Horário das 9 às II! horal e Rua: Blumenau n. 71. Caridade:
. 2.314

das 16 às 18 horas.
(Provedor) .. ,...........

2.036
Consultório: - Rua Vitor Mei-

(Portaria) .. , ,.'..

3.831
rêles 22 - Fone 2676. DR. ANTONIO BA'l'IS'J'A Nerêu Ramos .

R R S• J
Militar ,........ 8.157

es. - ua ao orei 20 - JUNIOR ,ião Sebastiã(l lCasa . de
�'one 24 21. Sapde) .. "" ...... ".. 3.158

CLfNICA ESPECIÁLlZADA DE M �tcr:1idade Doutor Car-
CRIANÇAS . los Corrêa ..... ,...... 1.1.21

Gonsulta� das 9 ás 11 horas. CHAMADOS UIt-
Re8. "Cons Padre Miguelinho, GENTES
12.' Corpo de Bombeir08 .;.. 11.311',

Ser�iço, Luz (Raclama-
çoes) 2.404

Policia (Sala Comissário.. 2.0'38
PoIícia (.Gab. relegado) 11 ,1'i94

COMPANHIAS -DE
TRANSPORTES

TAC .. : .

"RODOVlÁRIO RAPIDO RIOMAR"
/

Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FL()RIAN6fOLJ'
-:«'ones: .25-34 e 25-35 -

EMPRESA NACIONAL DE INAVEGI�ÇÃO
HOEPCKE

� A IIO-MOTOB «CARL
ITINERARiO

SAlDAS DE

DOIPeIE··,
DR. MARIO WEN·

DHAUSEN
CLINICA MÉDICA DE ADUL10S

.c .CRIANÇAS
Con8u!t-lrfo -'- Rua João Pin­

to. 10 - Tel. M. 769.
Consulta�: Das 4 às 6 ho�a•.
Residência; Rua E8tevel Já­

niór, 45. Tel. 2.812.

I D A V O L T A

Fpolis. Itajai Rio Santos
20-6 21-6

25-6 27-6 3-7 4-7

8-7 10-7 16-7 17-7

21-7 23-7 29-7 30-7

3-8 5-8 11-8 12-8

16-8 18-8 24-8 ,m-�

29-8 31-8 6-9 7-9

DR. !. LOBATO
FILHO

'3.700
2.IíOO
8653
2:826
11.402
1!.!177
2.300

Doenças do aparelho respiratório
TUBERCULOSJll, 'ruzeiro ào Sul .•......

RADIOGRAFIA E RADIÕSCOPIA Panair .........•....•••.
DOS PULMOES Varig " ..

Cirurgia '.lo 'l'Qrn Lóide Aéreo ...........•

FormadQ pela FaculdaJe Nacl,,- Real ...............•••..
nal de. Medicina, Tislolnlflsta eScandinavas .

CLINICA !\fÉDICA DE ADULTOS 'J.'isHJcirurgião do H08pltal Ne- HOTÉIS
E CRIANÇAS - REUMATO- " rêu 'Ram08 'Lu� .

LOGIA Curso. de especialização pela Magestie ;
.

I S. N. T. Ex-Interno e Ex-a88la- ,Metropol , '.

Consultório - Rua Nanes Ma- tentl! <te Cirurgia do Prvf. Ult0l
La Porta .

chado, 17. Guimarães (RIQ). Cacique. . , ......•....

Horário -das Consultas - das <':on9,: Felipe _ Schmidi:, 18 -' Central , .

17 às 19 horas (exceto aos sá- Fone 380.C
.. .. .

Estrela .. ,., ,.'"

bados), t A ten d\l em hora marcada. Ideal ", ', ' .

Residênciá: Rua Visconde de Res,: - Rua Est�ve8 Junio')', );STREl'1'O
f)t�l'O Preto, 123 -. Te!. 3569. �n .. � Fone: �I�' Disque ... ' .......••• ' .••

DR. EWALDO JOSÉ RA·
MOS SÇHAEFER

2.021
2.276
3.147 As pu;;tidas de .Florianópolis são ás 24.00 horas, E: du
3.321 r..io de ;;aneiro. 'ás 16.00.

::::: Tanto na Ida como I'a Volta 'o-navio fará escr1,a 1)08

3.371

I
portos de Sãu Sebastião" I1habeln e Uba tu ba.

8.6159 I_>ara melhores- informações, 'dirijam-se à sé<!� da
06 !jjmprêsa, à rua Conselheiro Mafra 30 ..:_ 'l'e16.fo.ue 22-]2

Garanta o Futuro de soa 'amUI
- Comprando hoje mesmo, ótimos lotes, n�s pral

oe Itaguassú e balneário, ou junto ao novo 'Gr�po Irin
Bornhausen, no Estreito.

Ótima' oportunidade de evitar â desvalorizaçji.o
seu dinheiro.

Já dispomos de poucos lotes a

Dirigir' á Rua Felip Schmidt
Capital.

venda.
34 - sala 6, nes

VENDE SE
Lotes a longo prazo sem juros, prestações mensa'

cie Cr$ 500,00. Situados entre Agronômica e Trindad
(estrada geral) cortado pela projetada Avenida que da
rã acesso a futura Universidade

óTIMO EMPREGO DE CAPITAL
últimos lotes. Informações e vendas com o Sr. Ad'

l1errjz d'Ely, Rua Visconde de Ouro Preto 123, ou Pel
fone 3559.

'I'
8ANCOdtC�f�ITO POPULAR

tiI 'e AGRíCOLA I I

.,: ,'. Rv.o;J�,16
..

,

f"LORlANOPOLIS - 51'6., e�iô.rIM,

Grande Oportunidade

7 - sábado (tarde) - Farmácia Moderna - Rua
.Toão Pinte

8 ..- domingo - Farmácia Moderna - Rua João
Pinto

14 - sábado (tarde) - Farmácia. Santo Antônio -

Rua Felipe Schmidt, 43
,

15 - domingo - Farmácia Santo Antônio - Rua
Felipe Schmidt, 43

.

21 - sábado (tarde) _::_ Farmácia Catarinense -

Rua Trajano
22 - domingo -r-r- Farmácia Catarinense

Trajano
28 - sábado (tarde) - Farmácia Noturna

Rua

Rua
Trajano

29 - domingo - Farmácia Noturna -.- Rua Trajano
O serviço noturno será efetua·do pelas Fármáeias

Santo Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Seh·
:nidf, 43 e Trajáno.

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré-
..ia autorização dêste Departamento.

"

Departamento de Sa-yde Pública;' em junho de 1956.
Luiz Osvaldo d'Acampora, Inspetor de Fúmácias.

TÔNICO· ZENA

<\0 PRIMEIRO SINf.. DE FRAQUEZA, TONICO ZEN.\
b. �UA MESAl

.-······...··......··......····..··..

····A
...

V··í'S·Ó
......· ........··............· .......................

Dr. Wilson J. Bleggi
Cirurgião Dentista

Comunica aos amigos e clientes que mudou o
consultório dent,ário para o Edifício �'João Alfredo",

esquina Jeronimo Coelho - Cons. Mafra, 10 -andar,
sala 16, onde c<!ntinuaiá atendendo no seguinte ho­
rário: 9 às 11 e das 16 as 18 horas.

-

Tratamento indolor - Pontes móveis e fixas
Pivots - Dentaduras anatômicas '..

e cIrurgIa.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Sábado, 14 de Julho de 1956
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o Eç;:TADO

\

Amanhã, ·nesta capital: América x· Figueirense

/
,

"BUGRINOS" E PAULAINOS NUM· BOM CONFRONTO NA TARDE DE HOJE, EM PROSSEGUIMENTO AO CAMPEONATO
,DA DIVISA0 EXTRA DE PROFISSIONAIS'

CINE SAO JOSE
As 3 - 7,30hs.

"Na Téla Panorâmica"
Marlon BRANDO

Marry MURPHI - Robert
KEITEH em:

.

O SELVAGEM
No Programa:
Noticias da Semana. Nac.

Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até 18 anos.

As,4,30 - 7,30hs.
"CINEMASCOPE"

Howard KEEL - Jane

POWELL em:
7 NOIVAS PARA 7

IRMÃOS
technicolor

Preços 18,00 - 10,00
As _. 22hs.

Marlon BRANDO _

-

Marry MURPHI - Robert
KEITH em:

O SELVAGEM

RIO, �2 (V. A) - Tere-
'

mos na luta com o "oito" de

Cambridge, no próximo dia
22, as guarnições do Fla­

mengo, Vasco, Botaf'ogo,
Aldo Luz (catarinense) e

Tieté (paulista), já que
mandaram suas relações no-
.. I '

mmars.

VASCO DA GAMA I Costa e Cecilia Borges, ten- lho - André Richê - Lon a guarrnçao bandeirante é do Luz concorrerá com Moa-
O Vasco competirá com] do como timoneiro Adriano

/
Meneses - Carlos Botelho constit uída de - Mario Quei- cyr I:,,Tuatemi da Silveira'

o seu barco "Franklin De- Soares, o conhecido "Pneu". - Sergio - Harry Mosé - roz - Adudzevich - GYa- (timone-iro) Hamilton
lano Roosevelt", tripulado FLAMENGO Ronaldo Arantes e Guilher- ny Campos - Muan tevan i Cordeiro - Francisco Sch-
com a famosa guarnição De- , O Flamengo, p-or seu tur- me do Eirado. - Skehagias - T. _K San- I mí tt .- Cleuo Ricardo-
zir de Morais - Rui Kooper no, c-irrerá no seu barco TIETÉ tos -. Echvigre e Rodova- Kali! -Boabaíd - Edison
- Nelson Guarda _;_ João "Obaoca", com a seguinte .. O clube paulista Tieté lho. Westphal - Osman, Boa-
Calixto � Arlindo Sçhmidt guarn:çao: Silvio Augusto disputará em barco carioca ALDO LUZ baid Walmor Vilela e Sady
- Daví Miranda - Jorge (timoneiro) '-:- José Carva-

I
a ser ainda conhecido, mas O g!'êmio catarjnense AI- Berber.

ALDO LUZ, FLAMENGO, VASCO, BOTA fOGO E TIETÊ, OS INSCRITOS, PARA A
REGATA COM. CAMBRIDGE

GILBERTO E O APITO

'I.

AINDA OS JUIZES ...
Por Ed Bon\

'

. Está se iniciando um no- do futebol da capital para Os conjuntos do Paula
vo ano para o maioral da se discutir (mais uma vez) Ramos e Guarani estarão
FCF, s r. Osni Melo e, como o-'probiema? empenhados num bom en­

já tive oportunidade de foca- Sugeria, de
_

minha parte, contri na tarde de hoje, no
lizar em um comentário pe- a contratação de um ou estádio da Praia de Fóra,
la Rádio Guarujá, dos pro- mais elemento de recorihe- quando prosseguirá o Cam-
11]e)"I['s que estão a merecer cida cs pacidade, do Rio ou peonato da Divisão Extra de
uma .solucão imediata é o São Paulo, entregava-lhe a Profi-s ionais.
de, juizes de partida, que ire- direção de um curso, ou coi-_ O Paula Ramos que tão
almente, 'não satisfazem a sa que se pareça, e por cer- bem levantou o cetro do
importância e não estão a ! to ter.amos juiz e futuros torneio "initium' é, como

altura do mistér... juizes a contento de todos. se sal; e, um dos mais for-
A maioria, o::, juizes que Porque, e nisso concorda- tes, senão o melhor, aspi-

,compõe o quadro de árbi- mos, no atual quadro de rantes ao titulo. Todavia;
tros da FCF, não estão ca- juizes, encontramos elemen- os paulaíncs iniciaram a dis­
pacitados para exercerem as tos que convenientemente puta com seriedade, pois sa­

funçães e hem sabemos da dirigidos, seriam perfeita- bem uue os demais concor­

grande luta para se conse- mente apro'Veitaveis... fi rentes estão fortalecendo
I guir outro.s. cito: Gerson Demaria e o suas equipes para surpreen-

...-\ bem da verdade é pre- novato Gilberto Nahas, -ío- dê-lo da mesma forma como

ciso que se diga que não vem e esforçado, Talvez que ,

o Tarnandaré surpresndeu.,o.
existe o JUlZ "comprado" então outros elementos ven- Bocaiuva, sábado último.
ou ladrão entre êsses que do a confiança (que não gO-j· O Guarani ,estreou no

prestam sua colaboração à za atualmente) no Quadro

I'
Campeonato empatando com

FCF .. São todos cidadãos de apitadores da FCF, hou- o Atlético por dois tentos
probo, dignos. . . porém, vessem de tariíbem se ofere- por pouco' não levando a

falta-lhes capacidade técni- cereni e assim encontrar- melhor, O quadro de New­
ca e a iitoridadz, dentro de mos um número maior de ton Carcez é considerado
campo. Quando muito pode- especin lizados. Na verdade per ig=so e se os tricolores
riamos apontar algum que, do jen o que está a situa­
no dizer do velho amigo ção nã? cobiça a ninguem a

Meireles, " é um cidadão sempre espinhosa' missão
INCAUTO e de BôA de apitador de futebol.
FÉ". . Aliás' gostei imenso No passado já se fez es-

dessa frase e, ao que sei, ta tentativa e deu certo...
.)'

� pertence ao outro velho lamentavelmente, porém, ela Ó MESMO CONJUNTO assinando assim, vantajoso
._ 'amigo dêste rabiscador de não teve uma duração su- ,CONTRA A TCHECOSLO- contrato. Felicidades.

esporte, o BARBOSA' da f'iciente que viesse a permi- VAQTHA - Os jornais ca- -1:' * *

�AssembJéía. til' uma repercussão que docas divulgam que é pen- O DINAMO, DE MOS-
, O que não podemos atu- desse garantia e confiança sarnento do técnico Flávio COU, NO BRASIL, EM

rar, entretanto, é a situa- e animasse outros' elemen- Costa manter, em. princípio, 1957 - Rio, 13 (V. A.) -

ção no pé em que está. ' tos, ido é: não chegou a;
o mesmo team que empatou A temVOl'�da do Dinamo, de

Não é admissívei que te- ser reàlizada' uma óbra que
cdm a Argentina para o en- Moscou, em 1957, será pra-I

n'hamos que atravessa�' a desse a necessária coragem contro do dia 4 de agôsto movida pela Portuguesa ca-

mesma quadra de, um pas- a qualquer pes"ôa para se contrp a Tchecoslováquia. rioea� Os adversái'ios do"
sado tão log-inquo, pois êste interessar porque,- então, o Os jogadores nacionais de- clube russo, serií_o con'vida-'
-problema' de -falta, de árbi público e' (l)S clubes respei- verão se a.presentar nO' pró- do"; pela agremiação "lusa"
tros vem desde do tempo tariam o quadro de árbri- X!Tl10 rlia 29. 'cariocb, Segundo é pensa-
que o meu amigo Nazareno, tos, .graças a sua capaci,

* l(. * me-1to da Portuguesa rea-

Coelho editava
,

o seu jor-, dade e integl"al competên- FLAVIO COSTA OBSER- lizar três exibições do Di-
nal esportivo, O INVICTO', da. VARÁ OS JOGOS DO CER- namo, no Rio de Janeiro;
de saudosa -memória, atra- I TAME NACIONAL -.Rio, dois, (�m São' raulo um no

vés do qual tinha oportu- Ê vi:'rdade e não se pode '112 (V. A.) - Com VIstas Recife, e u�, em Belo Hori-

:, nidadp. de "dizer, sempre, ne_!!ar: o público e os clu- aQ próximo Sul-Americano zonte.
duas palavrinhas sôbre es- bes nf.o acreditr.m na com- I

de Fli.tebol marcado para
* .X- *

porte". Eu sei que vem de petêncIa dos atuais apita-' Lir'a, o preparador Flávio NAI>A llESOLVIDO
mais longe, mas ... "dou de dores (:, realmente, assim o

'

Costa foi declarmto observa- Rio_, 13 (V. A.) - A dire­
bara::o" ... fico nêsse mar- é. ; dor oficial da C.B.D. b sele- tori_f (:a Associação Futebol
co poi'-1 aí tive opõrtunida- Es'peramos q:Je o _ sr. -Osni

I
cionad:) nacional iniciará Argentina está reunida no

.

de de cpmej;ar uma grande �e!o leve em consideração I
sua tar.ef,a. em novembro dia de hoje, a fim de tomar,

eampanha, juntamente com este n')sso comentário. Es- I
com o 1?1�1O do Campeona- a o.eCi::;ao com respeito ao

o velho lutador Pedro Paulo peramo'3 que da mesma fór- to Brasllelro, devendo des- jog,Q fmal com o Brasil, em
Machano e o Hamilton AI:" ma seja êle' recebido pelos locar-He para assistir aos disputa da Taça do Atlan-

- ves. in1eress'1dos. E, finalnienté matchs que devem reali- bCl.. Soube-se que a Argen-
Arrisco-me à uma suges- que enco:ntrem nêle a solu� zar-se pelas capitais dos Es- tina !))'oporá aos brasilei-

tão ao sr. Osni Mello. ção ou que e-ncontrem OU- tados. ros a realização de dois jo-
Não seria interessante le� TR_A SOLUÇA0. .. são ês-

* * *
gOS, s�ndo o primeiro em Ivar pdra. o seio da 1!'CF to- ses os meus votos pela feli- -ISNEL EM EXPERI1l:N - São P2,ulo e o 'segundo no-

'dos os presidentes dos clu- cidade e v.itóriá, do nosso CIAS NO SA? PAULO �: vamel1te em Buenos Aires.
bes fihados e disputantes futebol. O crDck catannense Isnel, O vespertino "O Globo",

titulaI' da meia direita do comp12111enta este. despacho
último selecionado catari- telegl'dfico, dizendo que po-

-

'_ nense e pertencente ao plan- de anóiantar que a, CBDEDITAL DE CONVOCAIÇAO . tel do Clube Atlético Car- não c'mcordará com a ideiaDe ordem do Sr. Presidente do Esporte Clube '''l'reze los Re'naux de Brusque se- dos pMtenhos e o jogo uni­
d,e Maio�' convoco os associados para uma Assembléia gundce se 'noticia em'São co será disputado obrigato­�leral Ordinária, a realizar-se dia 16

.. segunda feira, às PUlllo ef'tá em experiênciãs riamente no Estadia Muni-_
, , _9,30 horas, lla sala 11, do E.difício Amélia Neto, entra,da ! na equipe Ido São Paulo cipal 'do Maracanã. E' facilrela rua Deodoro, com a seguinte Ordem d·o Dia: I Fu:,ebol Clube. Jogador de compre/mder que a entida�-1°) - Eleição da Diretoria para Q período 1956/57 i ql·assL, atuãndo tanto no de brÇ!�ileira ,não iria aceiL 'I20) - Outros assuntos de' interesse do Clube. I ataque como na linh� de tal' q�Je coubesse aos ãrgen-

Nald�y Silveira médios, Isnel, certos esta- tinos determinar o local do
].0 Secretário ,mos. saberá corresponder.,- jog'o ,no Bràsil.

não tomarem cuidado, have­
rá para _

os torcedores do I
clube da Praia de Fóra uma :"desagradável surpreza.

Os conjuntos para o jogo
,desta tarde, salvo .modif i­

cações serão estes :

GU .:�RANY - Amir; Ga­

lego e Fausto; Ariovaldo, IAnasté cio e Anibal; Sadi,
Zezin ho, Nilson, Mário e

Carl íuhos,
PAULA RAMOS - Lélc

-

(Walc ir) : Nery e Danda;
Maur icy, Zilton e Jacy; Jo­

ca, Sombra, Valério, Ney e

G-ua 1'-8., �" •

-

O jogo está marcado para'
ter início às 015,30 horas. Os

aspirar tes jogarão às 13,30
horas.. ",b

-

-

,�

Os nreços: Arquibancada
- Cr : 15,00.; Geral - Cr$ ..
10,00; Militares não gra­

duados e criança - Cr$ •.

5,00. Franca a estrada na
I

arquibancada para seu-horas'
e senhoritas.

-NOTICIAS DE TODA, PARTE

---_._---

O sr. Gilberto Nahas, um dos mais novos

elementos do quadro de árbitros da F.C.F., en­
dereçou-me, há dias, uma carta, ,

'na qual· diz
não compreender porque nas minhas reporta­
gens sôbre os jogos de futebol na Capital,
quando atúa êle, limito-me a tachá-lo de fraco,
o que não é verdade, O sr. Nahas _lê êste jor­
nal e sabe bem que, em -duás oportunidades, elo­
giei seu desempenho. Conhecemos o sr, Nahas
e sabemos o que -êle deseja. quer que o jornal
escreva colunas e colunas sôbre suas atuações
michurucas à frente de jogos de futebol, afim
de conseguir projetar-se mais rapidamente no

mundo futebolístico de. Santa
.

Catarina e do
Brasil. "Está na cara", como se diz' na giria.

E diz que, do seu ponto de vista, sou um

cronista fraquíssimo. Não me importo, meu ca-
- 1'0 Gilberto; com. a sua opinião ou a de quem
quer que seja a respeito de minha atuação na

vida jornalistica da ilha. Só sei que .me esforço
e procuro ser util ao jornal e aos esportes. Es­
quece-se você, Gilberto de que os jornais do Esta­
do não dispõem dos recursos dos jornais dos grarr­
des centros do 'país. Lutamos de acôrdo com as

possibilidades do jornal. Converse nesta Capí-.
tal com os diretores dos jornais. Vá a Join­
ville e peça informes ao co�irade Hugo Webe�·.
Na volta, em Blumenau, dois outros' baluartes
da crônica esportíva, o tte.vcel. Costa Lino e o

dr. Hélio Mílton Pereira, lhe darão muitos es­
clarecimentos. No sul estará o A. M. Bertolli e

no oeste O' Otávio Montenegro de Oliveira. Con-'
verSe com eles e muita coisa ficará .sabendo.:

No julgamento _ que f!iço sôbre os nova­

tos do apito, há tempos adotei uma norma:

a de não analisar em todos . os detalhes suas

atuações, limitando-me a considerá-Ias ocíma ,
boas, regulares ou fracas. E explico: é preciso
dar tempo para se adatarent melhor no uso do
ap.ito, pois compreenda-se que críticas em to­
dos os seus d.etalhes �ão para .eles quasi sempre
desfavoráveis, resultando tantas vezes rio aban-

· dono da carreira e com issó prejudicando a

entidade que fica assim sem elementos para a

direção ..___<!Qs jogos. Quando estiverem maduros,
então sim!

' ,

Diz o sr. Nahas já ter militado na im­
prensa redatoriando o semanario "O GOL".

· Quer êle que o consideremos como colega. Se
não estamos enganados, "O GOL'" não passou
do terceiro número. Se os-r. Nahas era de fato

,

cronista esportivo. então que fazia antes de
surgir o referido jornal? Irá êle dizer, por certo.
que o jornal não poude prosseguir devido a di�
ficuldades várias. ,Certo, certíssimo. Mas' não
saberá explicar o que fez depois da queda de·
"O GOL". Não foi aos jornais ou emissoras dar
a sua colaboração aos esport�s. Não e não!, Daí
se conclui que o sr. Gilberto Nahas nunca se
interessou pelo progresso do jornalismo espor­
tivo em nossa terra. Queria tão somente ar­

ranjar sensacionalismo em benefício próprio,
da mesma forma como o vem fazendo na quali­
dade de árbitro.

Com relação ao sr. Nahas, lamentamos não
poder seguir a norma acima adotada, de vez.

qué. o rapaz é mais do que fraco. E' péssimo,
horrivel mesmo! E verá que dentro em pouco
conhecerá a eliminação· do quadro de árbitros,
tais os absurdos que pratica dentro do gramado.

Como militar que é, respeito-o. Como árbi­
tro _é uma .lástima e como jornalista é uma
verdadeira negação. A sua carla é um amon­
toado de bobagens e os erros de PQrtugu�s nela
contidos são tantos que chegamos a ficar com
pena do rapaz.

'

· Não voltaremos ao assunto, pois esta fo­
lha serve aos esportes e não pode perder t.em-
po com insignificâncias.

.

PEDRO PAULO MACHADO-

No Programa:
Noticias da Semana. Nac.

Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 18 anos,

l�rl'lt1Q
As 4 - 8hs.

10) AÇO DE BôA TEM­
PERA - Com: Will Rogers
Jr. - technicolor
20) GUERRA NO SER-'

TÁO
.

- Com: William
Elliotc .

3'9) .MART·E INVADE A
'FERRA:- 13/14

-

Eps.
No Programa:
Cine Noticiario. Nac,

Preços : 8,00 - 4,00
-Censui'a' até 10 anos.

As 5 - 8hs.

Jchnny WEISSMULLER
em:

TUL_ONGA, ILHA CON­
DENADA

No Programa:
AtIa. Atlantida. Nac.

A

Preços: 10,00 e 5,00
Censura até 10 anos.

As - 8,30hs.
Johnny WE1SSMULLER

em:

TULONGA, ILHA CON-
DENADA

No Programa:
At�wl. Atlantida. Nac.
Preços: 8,00 - '4,00.
Censura até 14 anos.

GELADEIRA
.

Vende-se
#

uma. Marca

"Champion", unidade aberta.
7 pés cúbicos.
Tratar neste jornal.

o ESTADO
I O mais antigo diário
Santa Catarina.
Leia e assinem.

de

Alfaiáiarfa
'Sant8 Catarina

I A ELEGANCIA PARA HO-
I MENS E SENHORAS

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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[UOivX!tt:ria r�������;���W�WI
José Lui� I �

· (anexa ao C, ne S,ao Jose) .�
Por intermédio do Minis- � SEMANA INAUGU�Al �

térío de Educação e Cultura

�
<

a União Nacional de Estu-
ESPE'TA'CULO ARTíSTICO DE TODOS OS TEMPOS CO.'M'

.

U'M l"SH'OW" �
dantes conseguiu da Presi- APRESENTANDO O MAIOR REPRESEN- '�'
dencia da República a dís-�' TADO pOR ASTROS E 'ESTRtl:LAS INTERNACIONAIS •

"

.

pensa de ponto 'aos funcio- �. '-."

,

�nários que forem

uniyersitá_l L U J A N C A R D I L L O ,; �
rios e participarem do XIX /

Congresso Nacional de Estu- J
�

dantes. Não há pois impeci- (O CANTôR DAS AMÉRICAS' E SUA NOTAVEL >RQUESTRA' CONJUNTO PANAMERICANO �
lhos para aqueles que este-

�.
.

��a�u����d��!�:r���:onàta��
�l...

lUIZA - BERNARDI * * LAS, JEREZANITAS '��niversidade Rural, no km 47
da Estrada' Rio-São Paulo, EXíMIA ACORDEONISTA DE MúSICAS FAMOSA DUPLA DE BAILARINAS ESPANHOLAS'

;�����::�!�� aS::�:s c�:ta:�� !� CLASSICASMPO,PURLAARENS -D I N'=H'''A'''''-
BAIL�?�=!..ANTO - CASTANHOLAS

l-�legas que participarem dêste E SEU êONJUNTO DE RITMOS J ...

Congresso a trabalharem pe- ,I
la concretização dos anseios ! 7'�dos estudantes catarinenses.
Esqueçamos as paixões poli-

/
FEE5'"'R

�
tico-acadêmicas e sejamos I. RESERVA DE MESAS DVRANT:Ii' ..

, 'O'_'O'_'O'_ �:�l:�e.voz a ecoar naquele

� H O J E . �._ sta. Leda, f_i1h� do sr.
XXX .

O DIA DAS 9 AS 12.E DAS 14 AS 18 HORAS_ NA
�

Joaqui-m A'vila 1 O Centro Academlco d I C O N F-E I T A R I A P L A Z A �
- r r, José' Donár io de

I
Faculdade Catarinense' d: � DAS 22 AS 3. HORAS DA MADRUGADA ,'. -.

�Oliveira, encerador Filosofia, realizará hoje à

I
�

''''Tu a' - -
-

===

",'

Paim
st�. Mária Izaura

��i!�C�I�:s���l:�: �e�;:s��= � .'V'-·_ -�� _ _�..-.;_.w.-� - - ••_-.-.-_._._ �...:._.._.._..._._. ,._.._._. _. �-..-_-.,y �
- sr. Rodolf Bosco, fun- tantes ao XIX Congresso i " , _; �

_-, ---

cionário aposentado do Mi- N' I d E tudti"
'

nistério da Educação e ele-
aciona e s u an es.

'1·
SUCESSO ABSOL,,UTO'A "GIGANTESCA LIQUIDAÇÃO IC

-.

1 dmenta destacado no círculo .

XXX ,DE INVERNO" DA "A MODELAR'" o·nsu a oO Presidente do Centro A-, _
.' -

escoteiro do Brasil cadêmíco XXII de Janeiro, Està ultrapassando as mais ti
. t: d t

Comunica as pessoas interessâdas que o

_ sra. B tílha Bosco . .' .
'" o Iml� icas as expe a- .

.
.

h"B �., S thas I colega Hamílton Ferrari re- tivas o sucesso que vem obte d "G' t L"
Snr. Dr. Chrístop ecxer von o en,

M
.

d a espôsa do SI' Noé b tI'" -

" n o a igan esca IqUI- -,

1 AI
-

C itib tar t C it Ien 'JUZ ,
'. .ce eu e egrama do Deputa- Ilação de Inverno" util

.

ti
'"

t. d
( onsu emao em UrI I a, es ara nes a api a, nos

��!!�'2!!�::!
.

d F d 'I L b t I I
" "I e srrnpa ica micra iva os conhe- ..

19 2'0 d
.

Ih d' to e era, eo cr o Lea co- cidos estabelecimentos "A Modela ". h ,'d" .. 'elas e e JU o. o corren e ano.
�

G ilh
.

T '
..

d h
. . I r, a poucos Ia:S m t- ,A '

ltá I- sra. UI ermma a- munican o aver SIdo lIbe-, ciada e que tem por b i iti Ih' Recebera as pessoas que . quiserem consu a- o, no
A

d C ltã dI'
I, o Je IVO me 01' servir o povo,

. "

_..

vares. esposa o sr, api ao ra a Pe o Presidente da Re-j O enorme público di t I
LUX HOTEL, .das 10 as 12 horas, sextã-feira, dia 20 do

Jacó Tavares pública a verba de . t. d
que,

.

iarramen e acorre, super 0- t
.

z-

sta. Daura da Costa crs 800.0000,00 desti��d�" '.� I lan °d as amp.lf�s .depen<!encI�s do popular magazin diz
correu. e.

Vaz
I

F ld d
'

d . 'I,em,
a magrn ica repercussao desta grande realização. CLUBE DOZE DE A''GO�STOacu a e

.
e Farmacia e E

-

der , d "

'

'

sra. Estelita Ramos Odontologín, I , na� �o er

�a seI,' e outra f?rma, SI considerar- .

_

'

Fernandes, espôsa <, do SI' XXX,' '1
mos que ain a es amos em plena estação hibernal, bem Em reunião de 10-7-56 a Diretoria

Idio Fernandes funcionário Elementos ligados a Alían- comoI as_ excepcíonais oportunidades oferecidas à nossa �,;uintes decisões:

aposentado do Tesouro do l:a Independente Acadêmica r,?pU açao c�m .os des<;ontos verdadeiramente impres- 10 Convite: A) Fica proibida a concessão de C.Ol)-

Estado e Re
. -

tã
.

s ionantes, atjng-indo ate 40%. '

novaçao es ao anganan-I
.,...-"

. . vites a pessoas residentes na Capital e distritos .

....:_. sr, Gustavo Neves Fi- do assinaturas para o re-' I
. ,,;�a�, �e�l�ente a

hPena visitar a�l amplas exposições B) As pessoas do interior que estudam na Ca-
lho, alto funcionário públi- querimento que pede uma I

(,a o e a� e con ecer os maravI hosos e
.

modernos pital são considerados residentes nesta.
co IÚ;tadua'l e pessoa mui- 'Assembléia geral do' Centro.

rcgasaLhos co� s,eus pre?os remarca.do�, constituindo um �o Eliminados: Os elirpinados do quadro ,social do
to relacionada nos meios Academico XI de Fevereiro I f;usado desaflO

..
a carestIa geral, prInCIpal caracteristica Clube ou os' não associados

.
são cOllsiderados

culturais desta Capital p:lra escolher Os represen-I
c.e nossa atualIdade. \'

tantes ar.. pr
'.

C
�·····.··••••••••••••••••••••••••••••ee�•••

- sr. Alvaro Boaventura - vva. ''Maria Silva, fun- u OXImo ongres� . .

��o �:::i'ii:;�a al:Ól::i:� I :::�:i:.E�;t::'::�ve�:�: "6N::�:::��!:a:::::�:a Ve ride-se
Rodrigues _

I
nosso conterrâneo ·e. gI;allde catarinenses precisa do Res-

t"urante UnI·versl·ta'r' C Uma confortável casa residencI'al, sl'ttlada 11a Ave-
_. �ta. Rosalba-Luc,í, fi- colaboradpr da Rádiq_Gua- " lO e a- ,

lha d0 sr. Norberto Silva ·ruj(t.
. sa dó Estudante. nida Mauro Ramos nr. 66. ---: Tratar na mesma,casa .

em 1822, �arpO�I, do Rio para à Bahia uma Di­

visão. Naval sob o coman'do de Rodrigo Dela­

mare, levando o general Labatut que .foi coman­
dar o Exército que iria combater o general por-
tuguês MadeIra; "

, _

em 1831, no Rio de Janeiro continuavam os le- Carteira da Caixa Econô­
vantes de tropas insufladas I;lelos, pertencentes mica Federal de Santa' Ca­
ao Partido Exaltado; .os quais como Os anterio- taril'a, de número .2976

res, foram sufocados pela imergia do ministro 10 sel:ie, sob o nome de
Feijó e apôio de outros brasileiros;

I
!;�altina Nascimento. \ O R A ç.,Ã O

em 1866, pela explosão de um. torpedo para- " Nosso Pai, queremos ser ovelhas do teu rebanho.
guáio, ,foi despedaçado um escaler que se en-

DO'CES D TORTAS
Inclina 08 nossos corações a seguir o bom Past�r. Ajuda-

_. .'contrí).va de." �_ond.a da Esquadra !3r.asileir�, pe- n ' !lOS a obedecer a sua liderança para que sejamos e des-
. recendo. o prImeIro tenente, Ant�mo .

MarlO do
Doceira especializada em eubramos as riquezas da fé e a alegria do serviço altruís-

Couto, JUlltampente com sRete .,mbl�rmhelrosR; . Pôr to Alegre,. aceita enco- ta, por amor de Seu nome. Amém.
em �926,., n� .

raç-a da epu Ica, no 10 de 'lendas de doces, enfeites, , '

JaneIro, fOl Inaugurado o monumento a Ben-
,)rtas e pudins para casa- PENSAMENTO PARÀ O DIA

jamin Costant.
lentos, batizados e aniver- . Não temais, ó pequenino rebanho; porque o vosso

árias. Rua Feliciano 'Pai se agradou em dar-vos o reino.
\1l1np;z PiJ·flR. 12 .

i J. KIRKWOOD CRAIG (New Hampshire)

J

Sociais
Sonbo de um BOjo

LUIZ GUIMARÃES JUNIOR

'Quando ela dorme, como dorme a estrela'

nos vapores da tépida alvorada.,
e a sua doce fronte extasiada,
mais perfeita que um lirio e tão aingela:

tão serena, tão lúcida e tão bela,
como dos anjos a cabeça amada,
repousa na cambraia perfumada,
eu velo absorto o casto sonho dela.

E rogo a Deus, enquanto a estrela brilha,
'Deus que protege a planta � a flôr obscura,

e nos indica do futuro a trilha,

Deus, por: que toda a criação se humilha,

que tenho pena dessa críatura,
desse botão de flõr, que é minha filha.

,,()'-'()4":'-:>()�(

ANIVERSÁRIOS

PROF. DR: DURVAL HEN­

RiQUE ,DA SILVA

A data de hoje assinala. a

do aniversário .natalício do

nosso prezado amigo e dis­

tinto patrício, dr. Durval

HenrIque da Silva, agrôno­
mo junto ao Serviço de De­

fesa Vegetal e competente
.

professor do Instituto de

Educacão Dias Velho.
Don;' de coração bonís­

sim<a" grarrgeou de há muito

na. sociedade local vasto

círculo de amizades que na

data de hoje, estamos cer­

tos prestar-Ihe-ão inequívo­
cas provas de apreço e re­

gozijo por, tão auspiciosa
data.
'Ao distinto aniversarian­

te, enviamos votos de feli­

cidade;)..

FAZEM ANOS, HOJE:

H O i 7'

J, ,�L NO
,14 DE JULHO

. A data de hoje recorda-n6s que:
�m 1627. dei'xo� o Pôrto da 'Bahia, depois de ali
haver estacionado por mais' de um .mês, o almi­
ranté holandês Piet Hayden;
em· 1632, o capitão Aires Chichoro cumprindo
ordens de Feliciano Coelho de Carvalho, abor"
dou ê tomou, nas proximidades de lVIacapá,. com
algumas canôas, um navio inglês que conduzia

reforços para o Forte de Camaú;'
,_,_, . em 1789, durante a revolução francêsa, foi to­

mada a fortaléza cognominada "A Bastilha".
l1':ste dia ficou sendo considerado como o da
"LIBERDADE" ;

André Nilo Tadasco

JAGRADE(IMENTO
José Ignácio - Monteiro Recl{�\iegel vem, por êste

1'21eio, expressar seus 'melhores· a·g.L'adecimentos à Dire­

(;iio da '"Maternidade 8ar.r:heliii Dútra, ;pela maneira como,

�l:�qlJele modelar: e�tãbele.ciiúento, foi tratada sua' e&pô­
sa Nereida de Carvalho Réckziegel,. quando do feliz nas­

eimento de nosSO primogênito José-Luís, ressaltando a

(,'edicação las ·ReverendíssimaS ll::nãs _que ali servem,
oas exemplares"-enfermeiras e' demais'· auxiliares. ,Mani-

4'
fEsta especiais. agra.decimen'tos M.' dr. banilo Duarte,
Freire e imorrfdoura gratidão aos srs. Antonio: Dib
1'íussi 'e Biase Faraco pelfl, dedicação. proficiente assis­
timcia e sensibilizadoras 'demonstracões de amizade.

PÕl'to Alegre,JúYJhb de 56.
.

•••••••••8•••••••••eeC!!l*.,.� . ·• ... 'N.�e��I!'("c
"

.,

,«NO teodCUlo)

Cóm a Biblia na Mão
Casa a lê 6 mil
Precisa-se alug�r casa -

.zona central - aluguel
adia�;taclo - base Cr$ .... -

6.000,00 - Inf..:rmações pa­
ra os telefones 3804, 2048
ou para Gerente; Cai_xa Pos­
tal �o - ne3t:t.

SABADO, 14' DE JULHO
Ás o.:velhas ouvem a sua voz, êle chama pelo nome

as suas própr�as ovelhas e as conduz para fora. (João
10:3). Leia João 10:1-6,

.
'

ALGUMAS dãs minhas recordações da.infância são
'ia redil de ovelhas de meu pai, do celeiro de pedra e do
l'ibeiro com o dique provido de água parada, pois as

0velhas não se abeberam em :águas correntes.
No meu primeiro ano de Faculdade aprendi outra

coisa sôbre ovelhas. Um membro da minha paróquia
possuía uma fazen,da bem provida; incluindo um abrigo
para suas ovelhas. Num dia de inverno êi� agarrou uma

das majores, deitou-se de lado'e endireitou-a junto de
mim.' A 0velha nã,.p se moveu um instante sequer. En­
quanto olhávamos a ovelha submissa, êle citou-me as

palavras de Isaías: "como' a ovelha muda perante os seus

j·osquiadores". Em seguida acrescentou: "Enquanto nós
ficarmos aqui, a ovelha pensará que vamos tosquiá-la".

Ainda outra lição aprendi na Palestina, quando' vi
cs ,pastô1'es conduzindo os rebanhos para as pastagens.
:8les caminhavam juntos e as ovelhas misturadas; em

dado momento um dos pastôres chamou às suas ov'elha-s,
elas conhece.ram a sua voz· e seguiram-no para as pasta­
_ç;ens verdejantes à beira das águas tranqüilas.

VENDE SE
Uma �lfIotocicleta 'marca

!'Monark" , de' 6 HP ano

1955, com. 1.400 quilometr0s
percorridos com sid-car
de aluminio adaptado ver e

tràtar na Capitania dos
Portos de Florianópolis com

o fundonário José Lima.

P ER DEU - S E-
'

. .

AleDlão
.

'

tomou as se-

pessoas não gratas não poderão frequentar as

dependenéias do CI·ube mesmo em festas, reu­

niões, conferências, etc. de terceiros� �

30 Material: O Clu,be não mais alugará ou empres­
tará material de qualquer espécie.

A DIRETORIA

VOCE SABIA QUE \

/

P A' R T·I C I P A C Ã'O
,

RANULFO VALENTIM
:e:

PALMIRA VIEIRA

participam aos' parentes e pessõas de s,uas relações, o

nascimento d� uma robusta menina que na Pia Batismal'
receberá o nome de ADELINA, ocorrido na Maternidade
"Dr. Carlos Corrêill" no dia 8 do corrente.

Sendo padrinhos:1 Gilberto V. Silva e Minervina M.

Régis. .

I
.

Florianópolis, 9 de Julho de .1956.

AVENTURAS DO ,ZEuMUTRETA

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Clube 00__ ·40· AIÔ$to
Domingo dia 15 - das "lO às 20 horas - no terreno da nova Séde - (Avenida Hercílio Luz) FESTA DO INICIO DAS OBRAS - Um pro­

grama maravilhoso - Danças; Shows com artist.as das nossas Rádios; Bandas de músicas Militares; Ihurrasceda. Bar, Barraquinhas
de prendas; Cinema; Vitrine das obras COOPERE COMPARECENDO -=- Entrada: {arteira Social Não sssocia do: Convite requisita-

do na porta por um sócio a Cr$: 20,00.

'""�,,,." ,.

PR OGRAM� DO MES-
�"".

- JULHO-

DOMINGO DIA 15 - Grandes festas nos ter-

renos da nova Sede Urba­
na. Barraquinhas. Chur­
rasco. Chope. Jogos. Dan­

ças. Show por artistas de
nossas Rádios. Início às
10 horas.

OBSERVAÇÃO: - As pessoas que desejarem
o churrasco, quer para o

almoço, como para a ceia,
deverão inscrever-se na

.Becretária até 6a feira,
às t7 horas.

SÁBADO
'

DIA 21 - Grandiosa Soirée com iní­
cio às 22 horas,

DOMINGO DIA 29 - Soirée Juvenil das 22 às
24 horas.

E D I _T A L
..

' Prec'eilo dlo Dia
JUIZO DE DIREITO DA

J
uma extensão de 725,00 me-! admitidas, especialmente

COMARCA DE TIJUÇAS. I tros extrema com terras da por inquirição de testemu-
UM DEVER DOS M?��S

l Requerente; neste ponto na I nhas, depoimento pessoal de ,
N� puberdade e no llllCl�

Edital de citação, com o' d ireçr;o Norter-Este numa qualquer interessado, jun- ,da ��ade a�ulta a tuber­

I prazo de trinta di.as; de,in. extensão de 1.247,40 �e- tada de documentos e perí-l cLL�o;"e a�resenta-se :
sob

l teressados ausentes, íncer- trcs, confronta a gleba am- cia, se necessário. Dá-se à,
fOIma extu;mamente �Iave;

tos e desconhecidos. da com terras de proprieda- presente para os efeitos le-' Nesses_ períodos da v.lda e

de da Requerente; II - Os gais o valor de Cr$ 95.000,00 ne�essarlo que, de seis em

outorgantes vendedores e- Termos em que, respeitosa-
seis �e�es, se consulte um

xerceram sobre a referida mente, P. e E. DEFERI' especialista e s� façam e�a-
gleba posse mansa e pacífi-I MEN"'lO S b I 'd i minar os pulmões aos raios

"
_ '.' :

o re os se os oe-
X

ca, sem oposiçao nem em-

I
vidos, lia-se : Tijucas, 6 de

.

bargos de quem quer que junho' de 1956. (a.) Anto­
seja, eom "animus domini", I nio de Freitas Moura". Fei­
durante um lapso de tempo ta a justificação foi profe-

FAZ SABER, a todos superior há trinta anos i- rida :t seguinte sentença:
quantos interessar possa o ! ninterruptos; III _:_ Ultima- "Vistos, etc. Julgo por sen­

presente edital de citação, I dos 03 negocios para trans- tença a justificação retro,
com prazo de trinta dias,� f'erencia; da- posse e lavrada procedida nestes autos de
de interessados ausentes, I a competente escritura; ato, Ação 'de Usucapião requeri­
incertos e 'desconhecidos, c?ntínuo a suplicante. �ni-I da pela Usina de Açucar Ti­
virem Olr dele conhecimento CIOU a exercer os direitos ,jucas S. A., para que pro-

t' tão exercid I
tivercm, que por parte da a e en .ao exerci os por seus i duza todos os seus efeitos
Usina de Açucar Tijucas antecessores, nas mesmas' legais e de direito. Citem-se
S. A. lhe foi dirigida a 'pe- condições expostas no item por (:áitais de trinta dias

tição do teor seguinte: - I II; IV � O Código Civil, na forma prevista no § 10'
"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di- : que disciplina o usucapião, do artigo 455 do C.P.C., o�
reito da Comarca. A Usina

I
em seu .ar�lgo 550, alterado interessados incertos; pes­

de Açucar Tijucas Socieda- pela Lei 2,437, de 7-3-1955, soalmente, o Dr. Represen­
de Anônima, estabelecida já citada, diz: "Aquele que, tante do, M. Público; e, por CENTRO ACADEMICO VIII

I
em São João Batista, neste por vinte anos sem interrup- precatória, a ser expedida IDE SETEMBRO D A FA­

Município e Comarca, por ção, roem oposição, possuir para o Juizo de Direito da
f

CULDADE CATARINENSE
seu advogado e bastante como seu um imóvel ad- p V:ar� �a Comarca de I DE FILOSOFIA
procurador, abaixo assina- quii-ir-Ihe-à o domínio, in- FIor ianôpolis, o Sr. Diretor J 1. De ordem do colega
do (doc. n? 1), vem a pre- �1,epe:ld�:mtemente de título Howard Keel - Jane Presidente convoco os aca­

sença de V. Excia. propor de boa fé que, em tal caso, do Serviço do Patrimonio ! dêmicos da Faculdade Cata­
uma Ação de Usucapião es- se presume, podendo reque- do União. Custas afinal. I rínense de Filosofia para
tr ibada nos artigos 550 e rer ao Juiz que assim o de- P.R.I. Tijucas, 7 de julho de uma Assembléia, Geral 01'-
552 "do Código Civil, alte- clare por sentença, a qual 1956. (a.) Francisco José -dínária a realizar-se na pro­
rados pela Lei n02.437 de lhe servirá de título para a Rodrigues d"e Oliveira, Juiz xirna Quinta-feira, dia 12 do

7/3/1955, na qual pede per- .transcrição no registro de de Direito". E, para que correu-te, na Biblioteca da

missão para expor e afinal imóveis", e o 552, que se chegue ao conhecimento de Faculdade, para a escolha

requerer o' seguinte: - I - aplica ao caso presente: "O todos e ninguem possa ale- dos representantes ao Con­
Por f'�'critura Pública de possuidor pode, para tal fim gar ignorância, mandou ex- 'gresso Nacional dos Estu­

Compra ,:. Venda ��vrad.a I'digo, ?ode. para, ? .fim de pedir o presente edital que dantes-Superiores a real i­

nas.cuotas; ga Tabeliã Ar�-.i contar . o� tampo "eXIgIdo" pe-, s,ei',á, afixado na. sede deste zar-se no corrente .mês, na

na Gallotti Matias, adqui- los artigos antecedentes, a- Juizo e no lugar do costu- Capital da República.
riu de Gaspar Laus Neto e: crescentar à sua posse :=t do me, e, por copia, publicado 2. A Assembléia reunir­

s/ mulher uma gleba de
I
seu antecessor; (art. 4�6), UMA- VEZ no Diário da se-á em ,primeira convoca­

terras com 2.061.158- me-. contando que ambas sejam Justiça e TRES 'vEZES no ção às 18,30 horas e em se-­

tros quadrados, cujas carac- ; contínuas e pacíficas". V jornal "O Estado" de F'lo- gunda, com qualquer núrne­

teristicas e confrontações - �,1te os fatos expostos, rianõpolis. Dado e passado Iro, às 19,00 horas.
são as seguintes: Frentes a

I ressalta- claro tera Supli- nesta cidade de Tijucas", Florianópolis, 10 de julho
S l-Est m extensã� de

J
cante a seu favor todos 'os aos nove dias do mes de ju- de Hl56.

u - e, nu a I' it izid60500 metros divisa com' requlsl. os exigu os para que lho do- ano de mil novecen-, Dilza D.élia Dutra � Sé-
,

.
- d lhe seJa declarado e reco- t

'.

t tá
.

I
terras de propr-iedade a

hecid d
,.

d 1 b
os e cmquen a e seis. Eu, I

cre arra gera.
n eCI o o omiruo a g e a ( ) G dRequerente; deste ponto so-I, '

•
a.' ercy os Anjos, es-

be-na direção Norte-Oeste de terras n:sta r:efenda; cri:ão, o dact!lografei, con- Casa DO Centro
I I,·

-

t a-o de ,VI
- Em vIsta do 'exposto, fen e s b

.

( )' Fpe o :\010 numa ex ens I "

.,
u screVl. a.

-

ran- AI 49 d
109000 t t' )e lequeI-aV.Excla. se dIgne cisco José Rodr' -;:, 0- uga-seac�sa.n.. a

. , me ros a e um I -, determinar o dia lug'ar e .. .

19ues ue Rua Tenente Sllvelra com

ebl'alneJlto no r'llmo 'hvell'a JUlZ de DI'r'el'to E t'
'

queno qu , h '

.

t'f" 1
-

,

..' .s a 6 quartos, varanda, copa,
de S',_ll-Este con1 �2�,r;o me-

Ola para JUS I Icar o a. e- conforme o ongmal af� �

1 f d t
lxa- cosinha, instalações sanitá-

tros, confrontando -ainda !5a5cod naC po�ma
o �r 19� do na sede -deste Juízo, no rias, área. Tratar, com o sr.

com terras da Requerente;
o ... , presen e lugar do costume sobre o N t S'l d'"ilustre representante do M. I

' 01' on 1 va, larlamente,
daí na direção Sul-Oeste,

Público. Justificados e de- qU� tme report� e dou fé. das 9 às 10 horas, à Rua Fe­
numa extensão de 314,90 vid�mente julgados os fatos I G

a

ad supra. O, Escrivão: lipe Schmidt, 21 (altos da
metros extrema com her- ' erc'V os Anjos C O P " )

requer ainda a citação dos'
. asa alalSO .

deiros de João Patrício e interessados incertos, na

"forma do aTtigo 455, § 1°,
do C.P.C.; do Órgão do M.

Público, bem como do Dire-
tor do Serviço do Patrimô- Convida Os associados e admiradores para
nio .da União" por precató- TARDE DANÇANTE
ria, em FlorianópoLis; to- flomingo. Dia 15 com início às 15,30 horas em sua sede
dos para con testarem a social. (Balneário).
presente ação, no prazo de SABADO - Dia 21. Soirée, com início às 21,30 ho-
dez, dias, sob pena de não r-as. (Jazz 14 B.C.).
o fazendo ser a mesma jul- Haverá onibus partindo do Miramar, às 21,00 ho-
gáda procedente de plano, ras e tambem no seu termino.
ou acompanhá-la em todos
os seus termos, até final

sentença, a qual deverá re-
.r
conhecer os seus termos,
até final sentença, a qual
deverá, reconhecer e deda-
rar o domínio da Silplicante Joaquim Cavalheir9 Mendes RodoIpho Neumann e

"obre a gleba Llsueapienda,' e Anna Belli Mendes EIsa Neumann

i'l'rvindo ao mesmo tempo Participam aos parentes Participam aos parentes
ôi:! título para a necessária e pessoas de suas relações e pessoas, de suas relações
transcrição no Registro de o contrato de casamento de o contrato de casamento do

Imóveis desta Comarca.: sua filha Irene com o se- seu filho Rubens com a se-

Protesta-se por todo o ge- nhor Rubens R. Neumann. nhorita Irene I. Mendes.
11ero de provas em direito FlorianÓpolis 8-7-56 JoinvilIe

O Doutor Francisco José

Rodrigues de Oliveira, JUIZ
de Direito da Comarca (12

Tijucas, do Estado de San­
ta .Catarina, na forma c.<,

lei, etc ...

Durante a mocidade,
faça examinar seus
pulmões pelos- raios- X,
ao menos de seis em

seis meses. - SNES.

ALUGA-SE
Uma casa de madeira na

Rua São Vicente de Paula
n. 26 fundos. Informações
na Rua Francisco Tolentino
12. Deposito de Roupas Fei­
tas.

EDITAL

VENDE-SE
MAJOR MANOEL POERNER MAZERON

Milton" Vej.'\ssimo· Ribeiro e f'amilia, Ernmanuel Pe­
reira de Campos e família e Joaquim Alves Ferreira Ne­
to e família, convidam a todas as pessoas de suas relacões
para a missa que, na intenção da alma de seu inesquec'ível
cunhado, tio e amigo,

MANOEL POERNER MAZERON
mandam celebrar terça-feira, dia 1.7, às 7 horas, na ca­

pela do Colégio Catarinense, rua Esteves Júnior.

Antecipadamente agradecem' a todos quantos com­

parecerem a êste
-

ato de piedade cristã.
•••••••••••••••••••9.....,•••••••••••••••••••••

Os melhores vinhos .dp Tubarão '

FELIPPE

B�'anco e tinto
Distribuidore:;

'Irmãos Mendes & Cia.
Rua Cons. Mafra, 99 � Fone 3797

Missa de 1°, DiaUma bicicleta ELITE DIPLO

MAT ver e -tratar nesta'

redação.

ASTENIA
SEXUAL'

ALUGA-SE

Vo�'onof revoluciollim a

Medicina demonstrando a

possibilidade de restaura­

cão das energias perdidas­
do vigor sexual. Chamamos

pois a atenção da dasse mé­

dica para a formula do TO­

I�OKLEN (comprimidos)
destinada a restauração das

funções _genijais. Nas Far­

mácias e Drogarias" ou pelo
reembolso. Representante P.

Benedeck
Av. Rio Branco, 162. - FIo­

rian�IlOlis.

Aluga-se uma casa ctím 2 quartos, 2 salas, garage,
quarto ,de empregada e demais dependencias, com tele­
fone. Tratar pelo fone 3631.

CLUBE ATLETICO CATARINENSE

Lira Tenis Clube
(O" CLUBE DA MOCIDADE)

SABADO - DIA 14 OE JULHO - SABADO

PARTICIPACÃO,

,

MONUMENTAL E MARAVILHOSA FESTA, NA QUAL SERÃO APRESENTADAS À NOSSA SOCIEDA­
;:IE AS REPRESENTANTES DA GRAÇA, BELEZA E ENCANTO DA MULHER CATARINENSE

A CONSAGRAÇÃO MÁXIMA DAS LINDAS E GRA :::lOSAS 'SENHORITAS QUE CONCORRERAM AO Tí­
TULO "MISS SANTA CATARINA, 1956"

RESERVA DE MESAS NA RELOJOARIA MULLER

"

...........................................

Lavando co,m Sabão

'Virgem ES]Jecialidade
da ela. IIIIIL. IIDUBTBIIL�JoID'llIe (1IIrca!reglstradu)l

economiza-se �e�po� e dinheiro,
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Há àias, como está acontecendo sempre, trazido não
sei por que ventos- favoráveis; desabou aqui no Hotel um

eavalheiro de Rosario, com o seu jornal, a sua capa de

guta e duas malas de luxo, largas, pesadas, com canto­

neiras de aço, etiquetas de avião e rótulos de Hoteis de

toao "o mundo que está debaixo do sol", como se diz no

Eclesíastes.
Havia apenas um quarto, sem banho

no piso em que eu habito: era, porém, uma
com ventanas, jnosquíteíro e um lavatório

polidas e toalhas muito claras.
O argentino aboletou-se com alívio, tomou o seu chu­

veiro e, de cabelos pingando, a toalha em torno dos rins,
esqueceu o número da porta e embaratustou pelo meu

I

apartamento, de súbito, como o diabo, nos velhos drama- I

lhões, através dOSI cor�scos e do'�lçapão da entrada alta. I- Perdoneme, senor, el equívoco! . ..

'

- Ora, amigo. Isto acontece. Peior se fôsse aqui ao'
lado, onde ha s'enhoras que se poderiam assustar! I

Nessa noite, depois do jantar, conversavamos, cami­

nhando, até á Agência da Aerolineas Argentinas, onde ia,
com Libres e Posadas na cabeça, á cata de avião e -de ho­
rários seguros e sem gráfícos aparatosamente rigorosos ...

Tinha" antes" batido na Fluvial Argentina, na Com­

panhia Paraguáia, na Empresa Brasileira da' Bacia do
Prata; e tudo em vão, como o sinapismo em perna de páu:
- os barcos estavam abarrotados,' arrebentando de far­
dos, barricas 'e passageiros: talvez na semana próxima ...

E os funcilOnários, largando um instante a caneta,
botavam a mão nos beiços, bocejando de enfado.

Enquanto caminhávamos, contei-lhe o meu pesar: de­

sejava viajar rio abaixo, num barco aprazível, sem enjôos
e sem bolelos, e que fôsse cortando a espuma clara y leve,
e desvendando aos lados as paisagens que meus olhos
pediam para ver.

Mas estava agóra forçado a subir com asas alheias,
num avião de alumínio, e ver de cima, de muito alto, em

manchas imprecisas 'e achatadas, todas as belezas exube­
rantes da terra e do rio.

- Usted es brasüefio y su Patría tiene las más por­
tentosas paisajes del mundo. Estuvo trés meses' en el Bra­
sil: una-rnaravrlla Copacabana. - E quasí aos' meus ouvi­
dos: - Lamentable se viene un dia el b:ombardeo .. ,

- Bombardeio? - parei espantado. - Nós não teme­
mos íssot. Andamos em paz com o açougueiro, o Código
Penal e o mundo que usa calças. As cousas no Brasil an­
dam solidas e Vargas governa com a Carta de baixo do
trávesseiro ... Mesmo no Estado Novo, meu amigo, o ho­
mem foi um tirano com açucar ... Nunca nos faltou goia­
bada, carnaval e futebó)".

'

- Si. .. si. .. Yo lo creo ... Pero ... Cuídese ... El im­

perialismo íanquí, mariana, puede forjar una 'guerra! Eso
es posíble para los norteamarícanos.".. Vea cl Chaco!

- Forjar uma guerra? Contra quem? - e, espantado,
retive o passo, parei, mesmo, para tomar fôlego.

- Nosotros, 'I'enemos carne, trigo y petróleo .. : Los

íanquís no quieren concurrente�... '

E foi por aí afóra, de pano inchado! O Brasil seria
uma tropa de choque, como a França tem sido, desde a

guerra dos Cem anos.
- Para ca-da uno ínglés se mueren veinte francéses ..",

Asi ss Inglaterra!
Era um homem de grande corpo, ardente e culto, qua­

si louro, com um falar macio e sossegado, sem [otas gu­
turais e' adjetivos barulhentos. Chamava-se Juan' Diaz
Chocano. .

'. I
Negociava com ossos de pai e panelas de pressão; mas

Itinha um moinho de rarínna em Rosario e uma agência,
, de Coca-cóla ...

'

I
De resto argumentava sem nenhuma originalidade e

reproduzia, em duas côras, as velhas gravuras, de Perón:
- Vea Bracten y los hechos: hacer el Brasil conbatir

Icontra l' Argentina! ,

"

, - Mas isso é um absurdo� um grande absurdo!
exclamei, tirando o chapéu, sentindo o suór borbulhando
nas orelhas.

- Absurdo, no; esto es uno crimen! EI �rasil, nues-Itro amigo. Peleámos juntos bajo la bandera que reunió I
en Caseros los brasilefios y los argentinos. Y combatimos'
juntos en este paíz y' juntos, hoy, construymos una nueva

civilisación ibero-americana. Nuestra liberdad, mire, es
también la sangre deI Brasil!

De novo estuguei o passo, esfreguei os olhos, sem que­
rer acreditar.

Era a primeira 'vez que ouvia uni argentino falar nes­
ta tonalidade. Que estaria para explodir na pacata atmos­
féra daquele fim de rua?

Tantas verdades e tanta ,gratidão acumuladas me co­

moveram: uma ternura- atávica foi como um esponja mo­

lhada' sobre antigas conversas ,e antigos agravos: - o

carregador de Libres, os hoteleiros de Posadas, o moço de
roupas claras da, Gendarmeria e até mesmo o oficial da
Aerolineas,

-

sem o vinhito aveludado e aromático de Men­
donza.

índapendcn te,
pieza limpia y
com torneiras

146t040$
Um dos.jornalistas do situacionismo, --esllecializado em idéia fixa an ti-Ne­

rêu, depois de haver .transformado em, odioso voto uma fina ironia de Aliomar
Baleeiro, 'voltou a esparramar-se tendo por base um engano, dê imediato

corrigido, no número de nomeações feitas pelo preclaro eatarínense, quando
na Presidência da República.

,o. total dessas nomeações restava errado da própria nota em que aparecia .

. Os jortíàis cariocas, que o divulgaram, já ressaltavam êsse êrro claríssimo, nó
tocante ao lapso de tempo das nomeações.

Nada disso quís vêr o escrevente palaclano, na sua impenitente monoma­

nia. E acusou sabendo 'que outra era a verdade. Fizessemos nós a injustiça e

os reptos andariam a caminho ...
7.933 o número apontado como indicativo das nomeações do sr. Nerêu

Ramos, no período de 11 de novembro de 1955. a 31 de janeir-o de 1956.

Nele, entretanto, estão conttdas também as nomeações do sr. Café Filho,
desde 25 de agosto de 1954 a 10 de novembro de 1955.

Deixamos de fora o sr. Carlos Luz, que não foi feliz com a sua primeira,
nomeação: a do honrado General Fiuza de Castro, para Ministro da Guerra.

Das 7.933 nomeações atribuídas ao sr. Nerêu Ramos, nada menos de 6.398

são do, sr. Caf� Filho,' cujo govêrno, sem margem 'de mínima contestação, foi
decididamente udenista. Na verdade, dos Ministros do sr. Café Filho, os que
não eram paraudenístas, e�a:m udenistas cem por cento: Munhoz da Rocha,
Aratnis Ataíde, Candido Mota, Amorim do Vale, Gudin,' Ferraz, Brigadeiro,
Prado KeHy, Raul Fernandes.

Nada menos de 6.398 nomeações de eorrellgtonárlos, por eles feitas, foram
� lançadas à conta do sr. Nerêu Ramos, que se limitou a 1.535 atos

Como é sabido, com a, aseenção do sr. Nerêu Ramos à Presidência, a U.D.N.,
QUE ERA GOYÊRNO, passou A: SER OPOSIÇÃO.

Com isso, centenas e centenas de cargos de confiança, no Brasil inteiro,
fíearam vagos, com o pedido de demissão - ato de rotina nas mudanças de

gnvêrno - dos seus titulares. Daí porque as parcelas de' nomeação' somaram
aquele total, de �eZ' que não seria compreensível que cargos de direção, como

são em grande parte, os de confiança, ficassem vagos.
Se fôsse feit9 'o levantamento das demissões assinadas pelo sr. Nerêu Ra­

mos, a diferença entre elas e as nomeações ofereceria o número exato destas,
que é sub-mínimo.

Aqui mesmo, no Estado, a U.D.N., tncontormada com a substituição de

alguns correligionários, que -se haviam apegado como ostras às comissões de

confiança, meteu a boca no mundo, falando"cm derrubada geral! O sr. Irmeu

Bornhausen foi ao ridiculo de, por causa dessa meia dúzia de substituições,
denunciar o Presidente da República ... ao seu Ministro, da, Guerra!

Como se vê, as acusações da imprensa palaciana ao ilustre catarinense,
são de naipe infra: partem' até de erro já desfeito ao serem lançadas.

Mas, por certo, obedecem a métodos!
x x

x

Aludimos, de início, ao artigo O Deputado, depois com o título retlfícado
para O Defunto, como se observa da Gazeta, de 10 do corrente.

_.

Desse artigo se lê que o sr, Aliomar Baleeiro teria dito, na Câmara, ao!

interpelar o sr. Ministro da Justiça, o seguínte:
- "V. Exa. deveria ter morrido antes de assumir

por poucos dias a Presidência da República; naquela ile­

galidade do retôrno".
Essas palavras não saíram da boca do representante baiano, mas, apenas,

<,

dos métodos de combate -da imprensa situacionista.
'

O deputado Baleeiro, na sua, interpelação; relembrando a memorável �ho­
menagem, em que ao sr. Nerêu Ramos toda a sociedade dnRio de Janeiro numa

noite Inesquecível, honrou, nele honrando, também, o Congresso Nacional,
aludiu ao� grande discurso de Prudente de Morais, neto, e díssa:

"E fez a V. Exa. um elogio que não deve estar esque­
cido.

V. Exa. devia ter morrido naquele dia .. Desejo que
V. Exa. tenha longa vida, para felicidade:.. de sua família
e de seus amigos, mas, para glória' de V. Exa. aquele de-

, ......
veria ter sido o dia de suá morte. Se V. Exa. tivesse en­

cerrado sua carreira política naquele dia, que projeção
de luz teria derramado na História do Brasil. Porque,
repito, os dias altos de V. Exa. foram os vividos dentro
'desta Casa. Se depois houve dias mais nublados e som­

brios, 'V. Éxa. os teve fora destas paredes".
E' êsse, ipsls Iitteris vírgullsque, o tópico aqui contrafeito. Assim foi publi­

cado no "Diário do Congresso Nacional", n. ire, de 3 do corrente mês, seç-ão I,
pago 5.063.

,
O que aqui ao deputado Baleeiro lhe atribuiram Os métodos das fôlhas pa­

lacianas, foi uma praguejada, e feroz tmprecação., inconsentânea não SÓ à
ui.'banidade parlamentar, como aos mais comuns isentímentos hunl'anos de .res-

petto cristão.
'

Desfazendo e pulverizando, assim, mais dois processos metódicos da, Im­
pL'ensa lacerdeana, nem por isso nos acodem esperanças de ver tais estilos re­
tificados: já amanhã, ou hoje mesmo" estaremos sendo acusados dessas praxes, .

que ela erigiu em norma de �ção.

Bons marujos e

bons católicos'
CIDADE DO VATICANO,

13 (LP) - O Papa Pio XII
apelou para que os cadetes
da Marinha Brasileira se­

jam, ao mesmo tempo, bons
marujos e bons católicos. O
Sumo Pontifice l�u um dis­
curso, na terça-feira, aos 30
oficia: s e cadetes do navio-

Florianópolis, Sábado, 14 de Julho de 1956

CURSO DO DASP
H

'

C' I f"
eilcola "Duque de Caxias",

oJe nesta apita as provas ,maiS l;ecebidos em audiência, es-

Realizar-se-á no dia 14 do A habilitação na prova
_pecial r:o Vaticano. ,O te�,

em aprêço é condição indis- to. d� discurso apenas, hO.l,e
Jensável para obtenção do

fOI divulgado pela �anta Fe,

cel'tiflLado de conclusão dos 10- papa tambem disse que

"eferú;os cur��s, a' ser ex-
"o ?om. soldad,o ou o bom

pedido pelo D.A.S.P.
' marmheIro, que sabem como

se comportar como bons ca­

tólicos, ,estão necessaria­
mente entre os'melhores sel�­
vidores da patria. O papa
concluiu o seu discurso eÍo­
giando os presentes como

"cidadãos do Brasil" o maior
país catolico da America".

correr,te, sábado, às '14 ho­
ras, nesta capital" a prova
final em Ia ou 2a época,
dos s�guintes CUrsos por
correspondência mantidos
pelo D.A.S.P.: "Português
e Redação Oficial", a car­

go do Professor Vittorio
,

/'
t d ·t 1 Emar. uele Bergo', "NoçõéSNa sua es a a na Capl a I Agora, podemos informar,

_da República, o' sr .. Prefeito lem absoluta primeira mão, Geraü, de Direito (1)", a

Municipal, dr. Osmar Cunh3,
I
que o Prefeito Osmar Cunha, cargo do Professor Ennor

tem t t d d ti' U
,- . de Almeida Carneiro; era a o e assun Os re-

I consegUlu
com ama0, assl-

feridos à administração mu-. nar mais fiois convênios, de "Noçó-rs Gerais de Direito

nicipal. Assim é, que conse-
\
inegável alcance admin.istra- (II) ", a ca"rgo da, Profes­

guiu junto com o Governo
I
tiva. São êles: A Escola' de sôra Maria da, Conceição

Federal, a assinatura de al-
I

Pesca em Ribeirão e a Bi- Miragaia Pitanga.
guns convêpios, que sem dú.,' blioteca. MUnicipal, no sub- A prova terá lugar no

vida, concederão irrecusável distrito do Estreito. Dois Pôsto de Inscrição e Docu­
impulso a Florianópolis. O grandes ,impulsós ad.minis- mentl:i.ção do .D.A.S.P., loca­
Chefe do ExecutivQ ',Munici- trativóS que assinalarão uma lizado na Escola Industdal,
paI assinou convêÍ1fo\';:...�om o, vez mais,a presença do Pre- bastarldo, para ser aàmitido
Departamento Nacionàl de feito MunIcipal na resolução à mesma, que o aluno se

,

Estradas de Rodagem, para a I do� problemas indispensa- apresente no enderêço indi-

da, estrada de' 3s-1 veis aQ pr�gresso da cidade cado, no dia e o]'a apraza­
que VaI ,ao aeroporto! que governa com elevado ti- dos, rlunido dll respectiva

Luz", rocínio administrativa, identiàade.

REssaca

[scola �e . Pesca
MUNICH, 13 (UP) - O I

Partido Socialista da Ale­
manha Ocidental pediu esta
noite a suspensão das ex­

periencias atomicas e de RECIFE, 13 (V. A,) - Na

hidrogel�io. � convenção a-
i madrugada de ontem recru­

nual do partido aprovou por I de,sceu a,ressa.ca em Olinda,
unanimidade uma resolução' tendo o mar destruído' nll­

pedindq que o go,Verno ,de,'inerosas casas na praia dos
Adenauer manifeste esta Milagres, estando ameaçado Iorientação às grandes po-' o prédio de Água e ,Luz d:1
tencias. I cidade. •

I

,. �.- ._,. .

Suspensão de
experiências
9fômica's

�.�.�
�/:;;.-

EXPLICANDO AO POVO A NOVA
.

"

LEI ELEITORAL
Pela "Vóz do, Brasil", o Ministro Luiz
Gallofti, Presidente do Tribunal Su­
perior Eleitoral, Esclarece Detalhes

da Legislação em Vigor
,

•

reíto de voto o próprio elei-
I

tor, na seção onde estiver

) inscrito e onde estará a res­

pectiva folha individual. Se

exibir o título e estiver ins­
crito na seção, mas, por 0-

missão, ali não ise encontra r
a respectiva fôlha, poderá
votar, porém o seu voto será

tomado em separado e, como

ato preliminar da apuraçâõ :

do voto, averiguar-se-á se se

trata de eleitor em' condições
de votar, inclusive se real­
mente pertence à seção.
Após os esclarecimentos

que acima resumimos, disse
o presidente do Tribunal Su­
perior Eleitoral:
"E' in teressan te esclarecer,

pois a êsse respeito já fui in­

terrogado algumas vezes, que
, Os antigos eleitores que já

O ministro Luiz 'Gallotti" possuíam títulos com. retrato
presídente do Tribunal Supe-' estão, tambem eles, sujeitos
rior Eleitoral, pelo mícroro- à obrigatoriedade do novo
ne de "A Voz do Brasil", es- alistamento, porque seus ti­
clareceu os cidadãos brasíleí- tulossendo anteriores a 31 de
ros sôbre a nova lei eleitoral dezembro de 1935, perderam
que é de julho de 1955 em que sua valídade a partir de 1° de
as inovações ainda não são julho corrente, conforme o

bem conhecidas de todos, disposto 'no art. 70, da lei
afirmou aquele magistrado 2.550.

,,'

que o título servirá apenas de De acôrdo com o disposto
prova de que o eleito está I

nessa lei e nas ínstrucões
inscrito na seção em que de-' sobre o novo alistamento· a­

ve votar e na qual encontra- I provadas pelo Tribunal Su-

; rá a respectív� f�lh,a in�ivi-I períor Eleitoral. (Resolução
i dua,l de votaçao. Alem diSSO,

I'
n. 5.235 de 8 de fevereiro do

J titulo, uma vez datado ,e corrente ano), o cidadão
! assinado pelo presidente da comparecerá à Zona Eleito-,
I mesa receptora, servirá de ral a que pertencer sua resí-

I prova de hav�r o e�eitor, .vo- dencia, le.vando tres retratos
tado. Se o eleitor, nao estiver com a dimensão 3 x 4 e o an­
na posse do título, ainda as- tigo título, Se não possuir ti­
sim poderá votar, desde que tulo, terá de levar um,' dos
.icmprovada a sua ídentída- seguintes documentos: ou
.de. Essa inovação e Impor- registro civil; ou documento
tante, porque elimina ou do qual se infira por, direito
'torna inoperantes quaisquer ter idade superior a 18 anos;
modalidades de fraude que ou certidão de batismo,
se praticassem anteriormen- quando se tratar de Pessoa
te com os títulos, quais se-! nascida antes de 1890; ou

jam: retenção, inutilização, !carteira de identidade, ou

compra etc. certificado de reservista; ou

Declarou o ministro Gal- documento do qual se infira
.ottí que, pelõ novo sistema, I a na.cionalidade' brasileira

I somente poderá exercer o di.:: : originária e adquirida.
'

VrROU UMA BARCACA EM' MANO�
BRAS �O RIO GUANDU

RIO, 13 (VA) Uma I Tão logo o comando da-
barcaça do Batalhão Escola' -quela unidade teve ciência
de Engenharia, sediado na

I
do acidente, tornou as provi­

Vila Militar, com 14 homens, dencias necessárias, utili­
a bordo, dentre oficiais, e aando-se de holofotes e ou­

soldados, à noite 'de ontem, tras barcaças para as bus­
quando em manobras 110 cas no rio, tendo os traba­
Rio Guandu, perto de Ja- lhos se prolongado pela ma­

peri, ",irou, constando terem drugada a dentro.
pereddos afogados dois sol-: O comando da Unidade
dados e outros dois desap'a-' não pôde fornecer maiores
recidos. detalhe�.

FV0GQanão
Aldo Varela - o Varelom, como diz o Camilli

é velho amigo - não o reptem por isso - que
tem sempre, a propósito do que palestramos no mo­

mento, uma anedota ou uma história jacosa e diver­
tida. -

Há dias, no Bom Abrigo, enquanto um pne]l re­
cebia ar, veio êle com esta:

"Foi na estrada para a Vacaria, num dia de de­
zembro, com o sol rachando em canícula africana.
No caminhão - 30 toneladas - do Pepe Tramoniini,
italiano que de tão sanguíneo até, era mais verme­

lho do que um ministro russo, um pneu furara. O
Pepe, suando em bicas, pimentônico, estava a dar
jeito no bruto amurchado, quando ao lado e à som­

bra do monstro carregado para um Pacard novinho,
de Pôrto Alegre, guiado por seu granfinissimo do­
no. Este, mais por curiosidade do que por 'intencão

,de auxiliar o pobre do Pepe, larga a pergunta �vi-
dente e agauchada:

- Pne,u furado, tche?
O Pepe, sem interromper o traba1ho e certo de

não receber auxílio, lim'itou-se a praguejar, ainda
de costas para o interpelante.

- Furrado!? Furrado! Z Ante fosse, mama mia!
E, já encarando o outro, como que ,numa súplica

plenà- de drama e de infelicidade:
'

� Estorrado! 'Estorrado!!!
x :Xx,

: As verbas de auxílios" eventuais e passagens
que o gabinete do governador Lacerda dispunha
para um ano, no total de Cr$ 1.600.000,00 (um mi­
lhão e seiscentos' mil cruzeiros) foralTI gastas em

apenas cinco meses e já receberam mais'Cr$ .;.: ..
600.000,00 de suplementação!

O que era para 365 dias não aguento� 150. Tal
como o pneu do coitado do P�pe Tramontini:

- E;;tol'radas! Estorradas!

G:ldiLHEltME TAL"'
.�. � \.

",:'�;�:�i:��:,' "
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